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As Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE 
e a Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI, através da 
Diretoria de Extensão, promoveu, nos dias 25, 26 e 27 
de setembro de 2018, a JONAFES “Ciências Exatas, 
Humanas, Sociais, Biológicas e da Saúde” na cidade de 
Montes Claros – MG. 
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A AURICULOTERAPIA NA ANALGESIA DA DISMENORREIA 
PRIMÁRIA EM ESTUDANTES DE UMA ESCOLA PRIVADA 

 
Sâmara Soares Maciel1; Hiara Dias Garcia1; Carlos Eduardo Prates Fonseca2; Maria 

de Fatima Araújo Soares Barroso3. 
 

1-Acadêmicos do curso de Graduação em Fisioterapia das Faculdades Integradas do Norte 
de Minas - FUNORTE. 

2-Professor assistente das Faculdades Integradas do Norte de Minas - FUNORTE. 
3-Enfermeira. Especialista em Acupuntura. 

 
Objetivo: verificar analgesia na dismenorreia primária em adolescentes estudantes 
de ensino médio, utilizando-se do método de auriculoterapia com sementes e o de 
acupuntura auricular com agulha semipermanente, observando ainda se há 
diferença na efetividade e diferença analgésica entre os dois métodos utilizados. 
Materiais e Métodos: estudo de caráter longitudinal, descritivo e quantitativo, em 
andamento. A amostra foi composta por 14 adolescentes estudantes, de 15 a 19 
anos de idade, divididas em grupos em que estão sendo aplicados 02 métodos: 
auriculoterapia com semente e acupuntura auricular com agulha semipermanente, 
numa escola particular de ensino médio na cidade de Montes Claros, MG. O projeto 
obteve parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa sob o nº 2815670. 
Resultados: do total inicial de 73 (100%) estudantes, 62 (84%) aceitaram participar 
e responderam aos instrumentos de avaliação de dor pélvica. Dentre as 
participantes da avaliação inicial, 14 (19%) relataram alto nível de dor nos ciclos 
menstruais, e compõem a amostra em estudo que estão se submetendo à 
intervenção com auriculoterapia durante dois ciclos menstruais completos. 
Conclusão: resultados parciais evidenciam prevalência de dor pélvica em 
adolescentes, o que corrobora para o uso de auriculoterapia para o alívio da 
dismenorreia. 
 
Palavras-chave: Auriculoterapia. Dismenorreia. Acupuntura. 
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A DETECÇÃO PRECOCE DO CÂNCER INFANTOJUVENIL: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA DA CAMPANHA SETEMBRO DOURADO 

 
Lucas Fernandes Silva Freitas1; Rammon Menezes Cardoso Bicalho1; Larissa 
Natany Fernandes1; Yananda Araújo Santos1; Karyne Andrade Oliveira1; Luiz 

Fernando Figueiredo1; Jucimere Fagundes Durães Rocha2. 
 

1-Graduando do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
2-Professora do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: relatar a experiência dos discentes do curso de Enfermagem durante a 
campanha “Setembro Dourado”. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo 
descritivo na modalidade de relato de experiência vivenciado pelos discentes da 
turma XV de Enfermagem, na execução da campanha “Setembro Dourado”. 
Cenário: Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI, em Montes Claros- MG; amostra: 
comunidade acadêmica da instituição; Instrumentos: dinâmica que consistiu na 
memorização dos sintomas do câncer infantojuvenil, em seguida era-lhe oferecido 
um brinde, cartilha com informações acerca dessa patologia e adesivo alusivo à 
campanha. Resultados: nos dias 19 e 20 de setembro de 2017, na Faculdade de 
Saúde Ibituruna – FASI, com a supervisão do professor e da coordenadora de curso 
da mesma instituição, foi realizada a campanha “Setembro Dourado” que objetivou 
educar e conscientizar a população acadêmica para as medidas de identificação e 
combate ao câncer infantojuvenil. Um evento de grande envergadura tendo em vista 
que a patologia, quando diagnosticada precocemente, tem a probabilidade de cura 
acima de 80%. A ação foi dividida em dois dias compreendendo as respectivas 
intervenções: 1ª Etapa – Ornamentação a caráter na faculdade e abordagem ao 
corpo discente e docente através de dinâmica a respeito da neoplasia maligna 
infantojuvenil; 2ª Etapa – Distribuição de panfletos e adesivos alusivos à referida 
campanha. Conclusão: a abordagem demonstrou que há um déficit na 
disseminação das informações pertinentes à doença em questão. A população 
abordada foi estimulada a identificar os sinais e sintomas do câncer infantojuvenil, a 
encaminhar para os serviços de saúde para a correta conduta médica e foi 
informada a respeito das instituições que têm seus esforços direcionados ao cuidado 
e suporte do público infantojuvenil acometidos por essa patologia. 
 
Palavras-chave: Enfermagem Oncológica. Criança. Adolescente. 
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A IMPORTÂNCIA DO ENFERMEIRO OBSTETRA NO PARTO 
HUMANIZADO 

 
Tatiane Cristina Dos Santos Michelini Ribeiro1; Jannayne Lucia Câmara Dias 2; Renê 

Ferreira Silva Júnior3, Karinne Gondim Ribeiro1, Douvani Bruno Pereira5, Brunna 
Gonçalves Soares1, Suzane Fonseca Oliveira3. 

 
1- Acadêmicos do Curso de Graduação de Enfermagem. Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Professores do Curso de Graduação de Enfermagem. Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
 

Objetivo: evidenciar as contribuições desenvolvidas pelos enfermeiros obstetras no 
parto humanizado. Materiais e Métodos: trata-se de uma revisão de literatura, 
desenvolvida por meio de artigos científicos, realizada nas bases de dados do Scielo 
(Scientific Eletronic Library Online), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e na Base de Dados da Enfermagem (BDENF), 
utilizando artigos publicados no período de 2013 a 2018, utilizando o critério de 
exclusão de artigos em inglês. Resultados: a partir da consolidação dos artigos 
selecionados, evidenciou-se que a participação do enfermeiro obstetra durante o 
trabalho de parto contribui para um parto humanizado, trazendo mais segurança 
para a parturiente, colaborando assim na utilização de métodos não farmacológicos 
durante o trabalho de parto. Tais medidas são efetivas e aliviam a dor, sendo elas: 
banho quente, uso da banheira, bola, massagem, deambulação, banqueta, 
proporcionando maior vinculo entre profissionais e pacientes, promovendo ambiente 
acolhedor, tranquilo e mais humano. Conclusões: evidenciamos, neste trabalho, a 
importância do enfermeiro obstetra no cenário da assistência ao parto, pois, através 
de cuidados e métodos não farmacológicos, a parturiente se sente mais segura, e 
consequentemente favorece a seus familiares mais tranquilidade nesse momento, 
assim a assistência se torna mais eficaz e efetiva durante esse processo de 
hospitalização e trabalho de parto. 
 
Palavras-chaves: Parto humanizado. Enfermagem Obstétrica. Humanização do 
parto. 
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A INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

 
Kelly Bomfim da Silva Fernandes1; Déborah Alves Moreira2; Thays Alves Coutinho2. 

 
1- Professora do curso de Educação Física das Faculdades Unidas do Norte de Minas - 

FUNORTE. 
2- Graduados em Educação Física nas Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 

Objetivo: investigar a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais 
nas aulas de educação física escolar. Materiais e Métodos: este estudo 
caracterizou-se como exploratório, de análise qualitativa, com observação direta em 
que os observadores compareceram às aulas de educação física em um período de 
um mês, observando e registrando situações decorrentes nas aulas. O cenário do 
estudo se deu em uma escola pública da rede estadual de ensino formal, escolhida 
por conveniência e a população foi composta por uma diretora e uma professora de 
educação física com formação na área em licenciatura que ministra aulas para 
alunos com e sem necessidades educacionais especiais nos níveis de ensino 
fundamental I e II, seguindo os critérios de inclusão. Os instrumentos utilizados para 
este estudo foram entrevista estruturada, questionário fechado e observação direta 
intensiva, individual, sistemática e não participante. O tratamento dos dados foi 
realizado através da análise e transcrição das informações, na qual a interpretação 
foi selecionada e categorizada em temas advindos das observações realizadas 
pelos pesquisadores. O estudo submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Associação Educativa do Brasil tem, como parecer consubstanciado, número 
2.585.137. Resultados: foram observadas duas turmas do ensino fundamental 
totalizando 16 visitas. Verificou-se a presença de alunos autistas e um cadeirante 
com paralisia infantil, em que foram registrados comportamentos dos alunos, bem 
como observadas as relações interpessoais entre aluno/aluno e aluno/professor. Os 
temas apresentados e discutidos referem-se às seguintes categorias: predominância 
da deficiência; relações interpessoais; e apoio didático. Conclusão: conclui-se que, 
apesar de existirem leis no país que regem a Educação Inclusiva de qualidade, elas 
não garantem que, na prática, a inclusão dos alunos será efetuada como foi 
observado nesta pesquisa, pois ainda falta o apoio do governo para fornecer às 
escolas condições necessárias e básicas aos alunos com necessidades 
educacionais especiais. 
 

Palavras-chave: Inclusão Educacional. Serviço de Saúde. 
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A INTERVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA E A CONTRIBUIÇÃO DO  
LÚDICO PARA O DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS COM TEA 

 
Gilda de Cássia Souza Lopes1. 

 
1-Estudante do curso de Fonoaudiologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 

  
Objetivo: este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados de uma 
pesquisa bibliográfica que buscou verificar quais as contribuições da utilização do 
lúdico como recurso para trabalhar com crianças que tem o diagnóstico do TEA - 
Transtorno do Espectro Autista. Materiais e Métodos: a pesquisa de natureza 
bibliográfica buscou verificar, através da leitura e fichamentos de livros e artigos 
científicos, os resultados de pesquisas que tiveram o lúdico como objeto de estudo e 
como recurso de intervenção fonoaudiológica na terapia de crianças com TEA. 
Resultados: o lúdico é uma maneira prazerosa e eficiente para se trabalhar com 
crianças, o profissional poderá selecionar as brincadeiras preferidas delas, para que 
possa desenvolver sua proposta de intervenção. A brincadeira é uma das 
alternativas com que mais se obtém resultados nas terapias, pois o lúdico atrai as 
crianças e desperta o interesse, a curiosidade, ou seja, permite que a criança 
desenvolva várias habilidades através da brincadeira. Conclusão: conclui-se que é 
possível obter resultados satisfatórios utilizando o lúdico como ferramenta para 
trabalhar com crianças que têm o Transtorno do Espectro Autista. 
 
Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Lúdico. Intervenção 
fonoaudiológica. 
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A UTILIZAÇÃO DO MAPA DE RISCO OCUPACIONAL NA 
PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS 

 

Lorrayne Oliveira Dias Soares1; Flávia Mayra dos Santos1; Patrícia Soares dos 
Santos Braga1; Lucas Soares Pereira1; Jéssica Jhenifer Alves dos Santos Silva1; 

Fernando Lucas Freitas Rocha1; Janine Teixeira Garcia Pinheiro2. 

 
1-Acadêmicos do curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas - FUNORTE. 
2-Enfermeira. Especialista em Saúde da Família. Pós Graduanda em Docência e Pesquisa 

para área da saúde.  
 

Objetivo: relatar a experiência da elaboração do mapa de risco e a implementação 
de ações para a prevenção de riscos ambientais para os usuários e profissionais 
que frequentam uma Estratégia de Saúde da Família (ESF). Materiais e Métodos: 
trata-se de um relato de experiência realizado na ESF João Botelho, na cidade de 
Montes Claros, MG – Brasil, em que foi aplicado um questionário de levantamento 
de riscos e elaboração da planta baixa da unidade durante o período de 01/09/2017 
a 15/09/2017. Foi elaborada uma matriz de intervenção com a equipe, seguindo os 
seguintes passos: ETAPA 1: levantamento dos riscos e elaboração do mapa de 
risco: foram estudados e demarcados os riscos de cada setor. ETAPA 2: priorização 
de um risco ocupacional para intervenção: prioridade: risco de acidentes – quedas. 
ETAPA 3: planejamento de intervenção: minimizar o risco de acidentes na rampa de 
acesso da unidade dos profissionais e usuários que a frequentam. Resultados: o 
mapa de riscos foi elaborado e exposto em local de acesso livre na unidade, 
também foram instaladas fitas antiderrapantes e um corrimão na rampa de acesso 
da unidade. Conclusão: elaborar o Mapa de Riscos nos possibilitou conhecer a 
unidade, os riscos existentes no local e, assim, elaborar medidas efetivas de 
intervenção, como o corrimão que foi instalado na rampa de acesso, a fim de 
proteger a saúde e a integridade física dos trabalhadores e usuários que frequentam 
essa ESF.  
  
Palavras-chave: Mapa de Risco. Saúde do trabalho. Riscos Ocupacionais. 
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AÇÕES DE SAÚDE DO TRABALHADOR NO ÂMBITO DO 
TERRITÓRIO: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 

 
Deiviane Pereira Silva1; Lucas Faustino Souza2; Nadine Antunes Teixeira2; Viviane 

Maia Santos3; Luís Antônio Nogueira dos Santos4. 
 

1-Professora do curso de Enfermagem pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas - 
FUNORTE. 

 2-Graduandos de Enfermagem pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE.  
3-Mestranda em Cuidado Primário pela Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES.  
4-Professor pela Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 

 
Objetivo: descrever as ações em saúde do trabalhador desenvolvidas pelos 
profissionais da Atenção primária à Saúde (APS). Materiais e Métodos: trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura, a partir de buscas nas principais bases de 
dados eletrônicos utilizando os descritores: “saúde do trabalhador and atenção 
básica; saúde do trabalhador and saúde da família; saúde do trabalhador and 
atenção primária”, nas línguas portuguesas, espanholas e inglesas, publicadas entre 
os períodos de janeiro de 2013 e dezembro de 2017, originais, disponíveis na 
íntegra, gratuitamente e online. A revisão de literatura encontrou 07 publicações, 
analisadas e apresentadas de forma descritiva e categorizadas, possibilitando sua 
avaliação e aplicabilidade. As publicações foram lidas e sintetizadas por intermédio 
de um instrumento de coleta de dados, elaborado pelos autores. Resultados: a 
partir do levantamento nas bases de dados, obtiveram-se 462 publicações, que, 
após análises, permaneceram  apenas 07 que atenderam integralmente aos critérios 
de inclusão. Os resultados apontaram que as principais ações desenvolvidas são: 
notificação de agravos relacionados ao trabalho, diagnóstico da situação de saúde 
do trabalhador, vigilância nos ambientes e processos de trabalho, assistência ao 
trabalhador e ampliação do horário de funcionamento das Unidades Básicas de 
Saúde, no entanto, são fragmentadas e nem sempre reconhecidas como ações de 
saúde do trabalhador. Foram identificados problemas relacionados à 
intersetorialidade, definição de fluxos adequados e capacidade técnica deficiente 
dos profissionais de saúde para a execução das ações. Conclusão: recomenda-se 
apoio matricial, definição de fluxos e fortalecimento das ações dentro do território 
para a efetivação da Política Nacional de saúde do trabalhador e da trabalhadora.  
 
Palavras-chave: Atenção Básica. Atenção Primária à Saúde. Saúde do 
Trabalhador. 
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ADESÃO À ALIMENTAÇÃO ESCOLAR POR ADOLESCENTES DO 
MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS – MG 

 
Julieny da Cruz Santos1; Carla Dayana Durães Abreu1; Débora Magalhães Paiva2; 

Lorena Nunes Martins de Sant’Ana2; Lucinéia de Pinho3. 
 

1-Acadêmica de Nutrição da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI.  
2- Acadêmica de Medicina da Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES.  

3-Doutora em Ciências da Saúde. Professora do Curso de Nutrição da Faculdade de Saúde 
Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: avaliar a adesão à alimentação escolar por adolescentes. Materiais e 
Métodos: trata-se de um estudo transversal e descritivo, realizado nas escolas 
municipais de Montes Claros, MG, no ano de 2017. Utilizou-se um questionário para 
avaliar as características sociodemográficas (idade, sexo, série, turno de aula) e de 
consumo alimentar na escola. O consumo regular da alimentação escolar foi 
considerado quando o aluno comeu três ou mais vezes durante a semana a comida 
oferecida pela escola. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP), sob protocolo n° 1.908.982. Resultados: participaram deste estudo 1467 
escolares entre o 5º e o 9º anos. Observou-se que 91,2% frequentavam o turno 
matutino de aulas. A idade média foi de 12,88 (±1,29), sendo 41,3% do sexo 
feminino e 42,6% do sexo masculino. Observou-se que 1,2% relataram que a escola 
não oferece comida, 24,9% responderam que não consomem a comida oferecida 
pela escola, 25,2% consomem raramente, 7,0% consomem 1 a 2 vezes por semana, 
13,0% consomem 2 a 3 vezes por semana e 28,6% consomem todos os dias. 
Portanto, o consumo regular de alimentação escolar foi observado em 41,7% dos 
participantes, ou seja, três ou mais vezes durante a semana. Conclusão: este 
estudo demonstra que a adesão dos adolescentes em relação à alimentação 
oferecida na escola é alta. Esses resultados podem ser reflexos das políticas 
públicas relacionadas à saúde do escolar e à promoção de alimentação saudável no 
município de Montes Claros. 
 
Palavras-chave: Adolescente. Escolares. Alimentação escolar. 
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ADESÃO À VACINA CONTRA O HPV PELOS ADOLESCENTES E 
FATORES ASSOCIADOS 

 
Janaína Rocha dos Santos de Aguilar1; Daniele Aline Pereira Torres Amaro1;  

Jéssica Polliane de Jesus Nunes1; Lucas Antônio Nunes dos Santos1; 
Solange Macedo Santos1; Claudia Danyella Alves Leão Ribeiro2;  

Sélen Jaqueline Souza Ruas2. 
 

1-Estudantes de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI/Faculdades Unidas 
do Norte de Minas – FUNORTE. 

2-Professora do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: verificar os fatores de adesão dos adolescentes à vacinação, os motivos 
que influenciaram em sua decisão de tomar ou não a vacina, seu estado vacinal e o 
nível de conhecimento sobre o assunto. Materiais e Métodos: estudo quantitativo, 
transversal, cuja população são adolescentes na faixa etária de 09 a 14 anos de 
idade, cadastrados e acompanhados em uma Estratégia de Saúde da Família. Foi 
aplicado um questionário contendo questões sobre conhecimento do HPV, 
conhecimento da vacina e se tomou alguma das doses. Para a análise estatística, 
utilizou-se o teste de associação qui-quadrado, e adotou-se o nível de significância 
de 5%. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Soebras e 
aprovado sob o parecer nº 2.516.851. Resultados: 35,9% dos adolescentes 
tomaram as duas doses recomendadas da vacina, 30,8% tomaram somente a 
primeira dose e 33,3% não tomaram nenhuma das doses. As variáveis significativas 
que influenciaram os adolescentes a aderirem à vacinação contra o HPV foram a 
idade (p=0,036), o conhecimento prévio sobre a vacina (p=0,002) e ter ouvido falar 
sobre o HPV (p=0,050), apesar deste último dado não ter apresentado significância 
estatística, o seu resultado foi bem próximo para se tornar um fator de adesão. 
Conclusão: os resultados apresentados em sua maioria não divergem do contexto 
em outras regiões do Brasil, onde os adolescentes, de maneira geral, demonstraram 
pouco conhecimento sobre a vacina contra o HPV, sobre a transmissão do vírus, 
seus sinais e sintomas e sobre IST’s. 
 
Palavras-chave: Papilomavírus. Adolescentes. Imunização. 
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CAPACITAÇÃO INTERATIVA DE PUÉRPERAS ACERCA DO 
ALEITAMENTO MATERNO: 1º MAMAÇO 

 
Lucas Soares Pereira1; Ana Paula Fernandes de Oliveira1; Emilly Kamilla Santos 

Oliveira1; Lorrayne Oliveira Dias Soares1; Nayara Ruas2. 
 

1-Acadêmicos do curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas – FUNORTE. 

2-Enfermeira. Especialista em Saúde da Mulher. 
 

Objetivo: relatar experiências da apresentação de uma peça teatral com a finalidade 
de esclarecer as puérperas sobre o tema da amamentação e sua importância para o 
crescimento e desenvolvimento saudável do recém-nascido, bem como, perceber as 
dúvidas e dificuldades físicas, econômicas e emocionais encontradas para o 
aleitamento materno exclusivo. Materiais e Métodos: trata-se de relato de 
experiência dos acadêmicos do 9º período noturno do curso de Graduação em 
Enfermagem da FUNORTE, sob a supervisão da enfermeira da maternidade do 
Hospital das Clínicas Doutor Mário Ribeiro da Silveira, Montes Claros – MG, em 
evento denominado 1º Mamaço, realizado no dia 17 de agosto de 2018, em que se 
apresentou peça teatral destinada a mães de RN com o objetivo de conscientizar 
sobre a importância da amamentação e a dirimir medos e inseguranças. 
Resultados: a peça teatral foi exibida em sala de eventos da maternidade do 
hospital para as mães internadas e seus acompanhantes. O enredo tratou de temas 
recorrentes na amamentação visando dirimir dificuldades e esclarecer sobre os 
mitos que permeiam o aleitamento. Destinou-se, posteriormente, momento para a 
manifestação do público, ocasião em que se pôde constatar a fidelidade da 
apresentação com as experiências vividas cotidianamente pelas mães. Em seguida, 
as mães foram convidadas a amamentar seus filhos e ao final foi servido coffee-
break para todos os presentes. Conclusão: a participação no evento demonstrou 
que a amamentação, apesar de sua importância, é envolta em mitos e inseguranças, 
e exige do profissional de enfermagem, portanto, apoio e orientação adequados à 
puérpera e familiares para o êxito no aleitamento. 
 
Palavras Chaves: Leite materno. Amamentação. Puérpera. 
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CAUSA DE ESTRESSE EM PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
 

Francielle Marinho dos Santos1; Anna Theresa Faria de Almeida2; Erika Karolline 
Marins Santos2; Mariana de Souza Guedes1; Matheus José Afonso Gonçalves 

Araújo1; Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1-Acadêmicos do Curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
2-Acadêmicas do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas - 

FUNORTE. 
3-Especialista em Saúde da Família – FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos Humanos e 

Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela Universidade 
Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 

4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas 
FUNORTE. 

 
Objetivo: analisar, na literatura, situações que podem causar estresse em 
profissionais de saúde e suas relevâncias. Materiais e Métodos: realizada uma 
pesquisa exploratória, descritiva e bibliográfica efetuada por meio de revisão 
integrativa. Foram selecionados artigos completos, publicados entre os anos de 
2014 e 2018, em português, que discorriam sobre o tema “situações de estresse nos 
profissionais de saúde”. Foram encontradas 960 publicações que, após serem 
filtradas pelos critérios de seleção, restaram 135 e depois de analisados títulos e 
resumos, apenas 13 artigos que condiziam com o tema. Resultados: os 
profissionais de saúde podem passar por situações que possibilitam o surgimento do 
estresse, podendo citar sobrecarga de trabalho, relacionamento com o paciente, 
escassez de recursos, conflitos com outros profissionais, óbito de pacientes, 
jornadas de trabalho cansativas. Os sintomas relacionados ao estresse são 
evidenciados de acordo com a fase em que o indivíduo está vivenciando, variando 
entre hipertensão arterial, cefaleia, angústia, inquietação, desânimo e até infarto. 
Conclusão: o estresse ocupacional é prejudicial aos profissionais da área de saúde. 
 
Palavras-chave: Esgotamento profissional. Estresse Ocupacional. Profissional da 
saúde. 
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CONDIÇÕES QUE AFETAM A QUALIDADE DE VIDA DOS 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 
Anna Theresa Faria de Almeida¹; Erika Karolline Marins Santos1; Francielle Marinho 
dos Santos2; Mariana de Souza Guedes2; Matheus José Afonso Gonçalves Araújo2; 

Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1- Acadêmicas de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE.  
2- Acadêmicos de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

3-Psicóloga. Especialista em Saúde da Família pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas 
– FUNORTE. 

4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 
FUNORTE. 

 
Objetivo: avaliar as condições que afetam a qualidade de vida dos profissionais de 
saúde. Materiais e Métodos: trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem 
quantitativa e transversal. Foi feita com uma amostra de 150 profissionais da saúde, 
em Montes Claros-MG. A coleta de dados aconteceu em dois hospitais da cidade, 
através da aplicação do questionário PROQOL - V, Escala de Qualidade de Vida 
Profissional. O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da 
Unimontes e aceito com o parecer de número 1.687.445/2016.  Resultados: foi 
possível detectar as condições que causam alteração na qualidade de vida dos 
profissionais que exercem sua função nos hospitais onde foi aplicado o estudo. Foi 
possível, ainda, notar que tais profissionais sentem-se insustentáveis perante as 
más condições de trabalho, mesmo tendo uma grande experiência na área 
assistencial. A partir das informações coletadas, foi possível perceber altos níveis de 
fadiga (75,3%) e insatisfação (55,7%). Foi ainda possível apontar fatores precários 
que tornam o exercício da profissão mais dificultada, como a falta de administração 
dos setores e a oposição entre os indivíduos do meio profissional, tendo essas 
condições impacto negativo sobre a satisfação e, diretamente, na qualidade de vida 
desses profissionais. Conclusão: há uma grande necessidade de identificar as 
condições que interferem na qualidade de vida dos profissionais, almejando planejar 
intervenções para melhorar as condições de trabalho desses profissionais que 
prestam assistência aos usuários.  
 
Palavras-chave: Pessoal de saúde. Saúde. Qualidade de vida.  
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DOENÇA MENTAL EM IDOSOS 
 

Patrícia Soares dos Santos Braga1; Flávia Mayra dos Santos1; Fernando Lucas 
Freitas Rocha1; Patrícia Costa Gomes2; Lunny Anelita Pereira de Souza2; Janine 

Teixeira Garcia Pinheiro3; Jannayne Lúcia Câmara Dias3. 
 
1-Acadêmicos do curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas - FUNORTE. 
2-Acadêmicas do curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - 

FASI. 
3-Professoras do curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas - FUNORTE/Faculdade de Saúde Ibituruna - FASI. 

 
Objetivo: Identificar os principais fatores que favorecem doença mental em idosos 
segundo estudos publicados. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura, com buscas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) através 
das bases de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Utilizaram-se os 
descritores Doença mental, Idosos e Depressão, com os critérios: artigo completo, 
idioma português, Brasil como país de estudo e publicados entre os anos de 2014 a 
2018. Foram selecionados 56 artigos e destes, após análise dos resumos, foram 
selecionados 8 artigos que, após a leitura na íntegra, apenas 3 foram selecionados 
por preencherem os critérios de inclusão do estudo. Resultados: Os estudos 
publicados, com média entre os achados de 27,3%, mostram que a doença mental 
com sintomas de depressão ocorre em maior prevalência em idosos do sexo 
feminino, solteiros, com menor renda familiar, problemas de saúde e que não 
exercem atividades laborais ou físicas. Relatam que deve ser intensificada a atenção 
para os sintomas em idosos e que estes devem ser estimulados a participar de 
atividades coletivas, dentre elas religiosas, de lazer, festas, atividades físicas dentre 
outras. Conclusão: Os estudos permitiram identificar que os idosos com sintomas 
de depressão são muitos e a cada dia esse número aumenta. A observação dos 
idosos e o estímulo à participação de atividades dos achados em risco favorecem as 
expectativas de melhora e possibilitam ao idoso se sentir importante. Devem ser 
motivados e aprimorados o cuidado e atenção ao idoso param se tornarem um 
hábito para os profissionais e para a família. 
 

Palavras-chave: Doença Mental. Idosos. Depressão. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE: PREPARAÇÃO PARA O TRABALHO DE 
PARTO 

 
Yananda Araújo Santos1; Lucas Fernandes Silva Freitas1; Larissa Natany 

Fernandes1; Rammon Menezes Cardoso Bicalho1; Karyne Andrade Oliveira1; 
Fabianna Catharina Figueiredo Coutinho2. 

 
1-Graduando do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
2-Professora do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: Relatar a experiência dos acadêmicos do curso de enfermagem da 
Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI, no decurso de uma educação em saúde 
sobre a preparação para o trabalho de parto, para gestantes em acompanhamento 
pré-natal, ocorrida durante o estágio curricular supervisionado. Materiais e Método: 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado por 
acadêmicos de enfermagem na execução da educação em saúde em um hospital na 
cidade de Montes Claros – Minas Gerais. Resultados: A educação em saúde 
objetivou orientar as gestantes quanto à preparação para o momento do parto 
através de material expositivo, orientações, dinâmicas e exercícios específicos para 
parturientes. Além de informar a respeito das reações fisiológicas que ocorrem 
durante o trabalho de parto e apontar técnicas de relaxamento e respiração que 
auxiliam na evolução do processo, assim como esclarecer dúvidas e medos 
pertinentes ao período de parição. As Gestantes empenharam-se em aprender as 
técnicas ministradas expressando interesse e bom humor. Foram levantados 
questionamentos a respeito dos sintomas indicativos do trabalho de parto, e 
compartilhadas experiências acerca da gestação. Conclusão: A elucidação das 
gestantes a respeito do trabalho de parto apresenta grande relevância, uma vez que 
propicia conhecer o funcionamento do próprio corpo no processo de parição, 
anulando o conhecimento empírico, que origina a insegurança, medo e ansiedade. 
 
Palavras-chave: Educação em saúde. Gestantes. Trabalho de parto.  
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: UMA RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 

Lunny Anelita Pereira Souza1; Jannayne Lucia Câmara Dias2; Jéssica Nayara 
Pereira Jatobá2. 

 
1-Acadêmica do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Professoras do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 

Objetivo: descrever os principais aprendizados e os benefícios da interação das 
atividades de extensão para a comunidade, adquiridos durante a experiência 
vivenciada nas ações de extensão universitária. Materiais e Métodos: trata-se de 
um relato de experiência que nasce das participações nos projetos de extensão 
universitária ofertados pelo núcleo de extensão das Faculdades FASI/ FUNORTE, 
vivenciados pelas acadêmicas de enfermagem nos períodos de 2016 a 2018, 
seguindo o parâmetro serviço - ensino e comunidade. Suas participações referem-se 
às necessidades da comunidade. Resultados: a extensão 
universitária ou extensão acadêmica é uma ação de uma universidade junto à 
comunidade a seu redor, disponibilizando ao público externo à universidade o 
conhecimento adquirido com o ensino e a pesquisa desenvolvidos dentro da 
universidade. Essa ação produz um novo conhecimento a ser trabalhado e 
articulado. Também previsto na carta magna em seu Art. 207. As universidades 
gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e 
patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão. Foram desenvolvidos inúmeros trabalhos de extensão que obtiveram a 
participação dos acadêmicos e, assim, pôde-se conhecer melhor as necessidades 
da população e ajudar em suas demandas. Esses projetos visam ao bem-estar 
social de forma individual e conjunta, pois trabalha-se desde a autoestima, como a 
saúde dos moradores e participantes. São realizados testes glicêmicos, aferição da 
pressão arterial, cuidados com a pele, cortes de cabelo etc, além de varias 
atividades para as crianças, sendo esta uma boa forma de interação social. 
Conclusão: a participação nos projetos de extensão proporcionou um vasto 
conhecimento e aprendizagem, práticas assistenciais e educação em saúde, sendo 
estas importantes ferramentas para o crescimento e desenvolvimento acadêmico. 
Essas ações contribuem para uma melhor dinâmica e conhecimento técnico 
cientifico dos acadêmicos e importante inserção na sociedade.  
 
Palavras-chaves: Cuidados de Enfermagem. Qualidade da assistência à saúde. 
Educação em Enfermagem. Hospitais de Ensino. 
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FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
HIPERTENSÃO EM PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

 
Rosimar Ferreira Durães1; Beatriz de Morais Caldeira2; Laura Renata Cesário Silva1; 
Matheus Felipe Oliveira Rocha2; Priscilla Moreira Gonçalves Fernandes1; Fernanda 

Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1-Acadêmicas de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE. 
2-Acadêmicos do Curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - FASI. 

3-Especialista em Saúde da Família pela FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos 
Humanos. Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela 

Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 

4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas - 
FUNORTE. 

 

Objetivo: identificar os fatores de risco que levam ao desenvolvimento de 
hipertensão arterial em profissionais da saúde. Materiais e Métodos: trata-se de 
uma pesquisa descritiva, transversal, com abordagem quantitativa. Os dados foram 
coletados no segundo semestre de 2017 em hospitais da cidade de Montes Claros-
MG. O instrumento utilizado foi o questionário sociodemográfico com o intuito de se 
conhecer o perfil dos profissionais entrevistados e a utilização do esfigmomanômetro 
de pulso da marca OMRON a para aferição dos níveis pressóricos dos profissionais. 
Logo após a obtenção dos valores, o quadro de classificação de hipertensão, 
disponibilizado pela Sociedade Brasileira de Cardiologia, foi consultado. Os dados 
coletados foram tabulados no software Statistical Package for Social Sciences, 
versão 20.0 e utilizou da estatística descritiva, sendo usadas a frequência absoluta e 
relativa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes, 
com parecer número 1.687.445/2016. Resultados: a amostra foi composta por 150 
profissionais da área da saúde, observou-se que a maioria é do sexo feminino 
(60,7%) e (39,3%) correspondem ao sexo masculino. Foi observada predominância 
de renda de 3-6 salários mínimos (40,8%), (12,5%) dos profissionais possuem entre 
6-9 salários mínimos e (14,5%) apresentam renda maior que 9 salários mínimos. 
Entende-se que vários profissionais fazem uma jornada dupla e possuem dois ou 
mais empregos, buscando complementar a renda, porém devido a essa 
circunstância muitos desenvolvem o estresse, ansiedade e o cansaço, o que pode 
causar importantes doenças futuramente. Evidencia-se, no estudo, que 22,4% dos 
profissionais apresentaram níveis pressóricos classificados como hipertensão, 3,3% 
como hipotensão e 74,3% estavam com a pressão arterial considerada dentro da 
normalidade. Conclusão: conclui-se que o estresse da jornada de trabalho 
relacionado a outros fatores pode influenciar para o aumento dos níveis pressóricos. 
 
Palavras-chave: Profissionais de saúde. Hipertensão. Estresse. 
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FATORES QUE LEVAM PROFISSIONAIS DE SAÚDE A 
DESENVOLVEREM ANSIEDADE EM SETORES DE ALTA 

COMPLEXIDADE 
 

Laura Renata Cesário Silva1; Priscilla Moreira Gonçalves Fernandes1; Rosimar 
Ferreira Durães1; Matheus Filipe Oliveira Rocha2; Beatriz de Morais Caldeira2; 

Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1-Acadêmica de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Acadêmico de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

3-Especialista em Saúde da Família – FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos Humanos e 
Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela Universidade 

Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 
4-Mestre em Ciências da Saúde pela Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES. 

 
Objetivo: avaliar o estado biopsicossocial dos profissionais da saúde que atendem 
pacientes em setores de alta complexidade. Materiais e Método: trata-se de um 
estudo descritivo, de prevalência, com abordagem quantitativa, sendo 150 
profissionais participando, foi realizado nos serviços de alta complexidade dos 
hospitais Dilson Godinho e Santa Casa de Montes Claros, sendo utilizados como 
critérios de inclusão todos os profissionais da saúde que trabalham nos setores de 
alta complexidade há mais de um ano, utilizando o Inventário de Ansiedade de Beck. 
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes, com 
parecer número 1.687.445/2016. Resultado: participaram do estudo 150 
profissionais, com prevalência no sexo feminino (61%), a maior idade foi 56 anos, 
com média salarial entre 3 a 6 salários mínimos. Observou-se prevalência da 
ansiedade em níveis mínimo 118 (78,7%); leve 20 (13,2%); moderado 8 (5,3%) e 
grave 4 (2,6%). Muitos profissionais têm como consequências a ansiedade que 
causa os sintomas, como angústia entre outros fatores e sintomas diversos, como a 
síndrome de Burnout, que descreve o desgaste físico e psíquico de profissionais que 
lidam com alto nível de envolvimento emocional levando a preocupações extremas, 
aflições exageradas e tensões, chegando a não conseguir relaxar, tendo em vista 
que a ansiedade pode ser caracterizada como um fenômeno que beneficia, mas 
pode prejudicar o indivíduo dependendo das circunstâncias ou da intensidade. Com 
isso, quanto mais apreensivo o profissional estiver, mais possibilidades de 
desenvolvimento de desconfortos causado pela ansiedade. Conclusão: esses 
dados mostram-se relevantes, uma vez que o profissional de saúde tem seu trabalho 
associado ao ato de cuidar, curar, produzir o bem-estar, porém em sua realidade, 
enfrentam limitações e desafios diários, os quais são associados com diversos 
fatores e, quando mal resolvidos, podem gerar ansiedade e até mesmo depressão.  
 
Palavras–chave: Ansiedade. Profissionais.  Saúde. 
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FATORES RELACIONADOS À IDEAÇÃO DE SUICÍDIO NAS 
UNIVERSIDADES 

 
Jannayne Lucia Câmara Dias1; Gracyele Lúcia Câmara Dias2; Karinne Gondim 

Ribeiro3; Douvani Bruno Pereira3; Fernanda Cardoso Rocha4; Tatiane Cristina Dos 
Santos Michelini Ribeiro3; Suzane Fonseca Oliveira1.  

 
1-Professoras do Curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Acadêmica do Curso de Graduação em Pedagogia das Faculdades Integradas do Norte 

de Minas – FUNORTE. 
3- Acadêmicas do Curso de Graduação de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas – FUNORTE. 
4-Psicóloga Graduada pela Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: identificar os fatores contribuintes da ideação suicida. Materiais e 
Métodos: trata-se de uma pesquisa do tipo revisão integrativa de literatura, 
realizada nas bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e BVS 
(Biblioteca Virtual de Saúde), utilizando-se como descritores suicídio, prevenção e 
epidemiologia. Foram encontrados 86 artigos, e selecionados 09 publicados entre os 
anos de 2014 a 2018, e após leitura minuciosa, foram utilizados 05. Os critérios de 
exclusão foram os publicados em inglês e ou artigos repetidos que não abordassem 
o tema proposto. Resultados: após o levantamento de dados na literatura, 
identificaram-se como fatores de riscos o nível econômico, orientação sexual, sendo 
significativamente presente nos homossexuais e os bissexuais, ausência de prática 
religiosa, histórico de suicídio na família, consumo de álcool, uso de drogas, 
transtorno bipolar, sintomas depressivos. As variáveis mais prevalentes são os 
sintomas de depressão e a orientação sexual. Dentre eles os mais citados são: falta 
de sentido a vida, sensação de impotência e aparecimento de sensação fortifica. 
Suas consequências podem envolver prejuízos à vida e morte. Conclusões: neste 
estudo, buscamos compreender os fatores relacionados à ideação do suicídio, 
enfatizando a importância de um ambiente para a escuta desse publico, garantindo 
ações preventivas dessa atitude suicida, sendo os profissionais psicólogo e 
enfermeiro importantes na atuação para o combate desse agravo, a fim de evitar 
seus meios letais. 
 
Palavras Chaves: Suicídio. Prevenção. Epidemiologia. 
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FISIOTERAPIA HOSPITALAR: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM 
ESTÁGIO DE INVERNO NUM HOSPITAL PRIVADO 

 
Ana Karoliny Batista Alves1; Sâmara Soares Maciel1; Carlos Eduardo Prates 

Fonseca2. 
 

1-Acadêmicos do curso de Graduação em Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas - FUNORTE. 

2-Mestre em Saúde Pública. Professor Assistente das Faculdades Unidas do Norte de 

Minas - FUNORTE. 
 

Objetivo: implementação de técnicas de fisioterapia motora e respiratória para 
prevenir complicações relacionadas ao tempo prolongado de internação hospitalar e 
reabilitação funcional de pacientes em um hospital geral. Materiais e Métodos: 
tratam-se intervenções realizadas durante estágio extracurricular de inverno de 
acadêmicos do 9º período de Fisioterapia de instituição particular de ensino superior, 
executados com pacientes internados na clínica médica e cirúrgica de um hospital 
geral particular, conveniado ao Sistema Único de Saúde, na cidade de Montes 
Claros, MG, no ano de 2018. Realizaram-se intervenções fisioterápicas visando às 
necessidades individuais de cada paciente, utilizando técnicas, como cinesioterapia 
motora, movimentação passiva, fortalecimento de membros superiores e inferiores, 
deambulação precoce e manobras respiratórias como técnicas de reexpansão 
pulmonar e manobras de higiene brônquica. Essas intervenções eram realizadas 
com o paciente durante o seu período de internação até receber a alta hospitalar. 
Resultados: pela efetividade do uso de técnicas fisioterápicas em pacientes em 
internação prolongada, observou-se melhora do quadro funcional e respiratório de 
tais pacientes, culminando com melhor bem-estar e contribuindo para um menor 
tempo de internação. Conclusão: o processo de estágio extracurricular de inverno 
possibilitou aos pacientes internados ganho e melhoria da parte motora, 
proporcionou um melhor conforto respiratório e do bem-estar geral, contribuindo 
para uma boa reabilitação e, para os acadêmicos participantes, constituiu momento 
de grande aprimoramento dos conhecimentos e técnicas fisioterápicas, observando 
padrões teóricos e sua aplicação prática e, ainda, a perspectiva da atuação em 
equipe interdisciplinar de saúde no referido hospital geral suscitou o anseio de se 
dedicar à área, via realização de especialização na modalidade residência. 
 
Palavras-chave: Fisioterapia. Reabilitação. Estágio. 
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FISIOTERAPIA ONCOLÓGICA: ADESÃO AO TRATAMENTO 
 

Jessiely Cristina Leal Santos Silva1; Juliete Dias Pereira1; Christiane Athayde 
Santos2. 

 
1-Fisioterapeutas graduadas pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE.  

2-Fisioterapeuta professora do curso de Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas- FUNORTE. 

 
Objetivo: investigar a adesão dos pacientes oncológicos ao tratamento fisioterápico. 
Materiais e Métodos: é um estudo do tipo quantitativo, descritivo com análise 
transversal realizado com pacientes que realizavam radioterapia e quimioterapia, em 
um hospital localizado na cidade de Montes Claros (MG). Os dados foram coletados 
por meio de um questionário elaborado pelos próprios pesquisadores e para a 
análise, foi utilizado o Software Statistical Package for the Social Sciences, sendo o 
projeto, anteriormente à execução, aprovado pelo Comitê de Ética da Associação 
Educativa do Brasil sob o parecer de número: 2.240.792. Foram adotados os 
preceitos éticos de acordo com a Resolução 466/12, do Conselho Nacional de 
Saúde. Resultados: a amostra foi constituída de 149 pacientes e os resultados 
mostraram que 65,2% desses tinham mais de 60 anos de idade, 53,7% eram do 
sexo feminino, 54,3%, eram da raça parda e, não possuíam o primeiro grau 
completo 73,7%. Entre os tipos de neoplasias mais incidentes, observou-se o câncer 
de mama feminino com 31%, o câncer de próstata com 27,6%, câncer de colo do 
útero com 8%, esôfago com 3,5% e intestino com 3,3%. Foram encaminhados ao 
serviço de Fisioterapia 30,9% dos pacientes, entre os quais 17,4% eram mulheres 
que estavam em tratamento para o câncer de mama, 5,3% homens em tratamento 
do câncer de próstata, 4% pacientes de ambos os sexos em tratamento do câncer 
do reto. Não foram encaminhados 48,3%; desconhecem o serviço 12,7% e não 
apresentaram disfunções que justificassem o encaminhamento 4,5%. Conclusão: 
conclui-se que a não adesão ao tratamento fisioterápico pode estar relacionada à 
falta de conhecimento por parte dos pacientes e equipe multidisciplinar sobre os 
diversos métodos e recursos utilizados na fisioterapia oncológica que são indicados 
para melhorar a funcionalidade, prevenir complicações em diversos sistemas e 
melhorar a qualidade de vida dos pacientes com câncer.  
 
Palavras-chave: Serviço Hospitalar de Fisioterapia. Oncologia. Tratamento. 
Fisioterapia. Neoplasias. 
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HÁBITOS AUDITIVOS DOS ESCOLARES USUÁRIOS DE 
DISPOSITIVO DE FONES DE OUVIDO 

 
Ana Grazielle.Rodrigues Souza de Campos1; Laryssa Oliveira Duarte1; Ana Márcia 
Gomes Pereira1; Jozeane Rodrigues de Arruda1; Maria Luiza Alves Freitas2; Keylla 

Meire da Silva Bacchi3; Luiza Augusta Rosa Rossi-Barbosa4. 
 

1-Estudantes de Fonoaudiologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE.  
2-Estudante de Medicina da Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 
3-Professora do curso de Fonoaudiologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
4-Professora do curso Médico das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE. 

 
Objetivo: caracterizar os hábitos auditivos dos adolescentes usuários de dispositivo 
de fones de ouvido. Materiais e Métodos: estudo transversal, descritivo, de 
conveniência, com alunos do sexto ao nono ano de uma escola estadual de Montes 
Claros, MG. Um questionário com questões sobre o uso de fones para ouvir músicas 
foi respondido na própria escola. O projeto foi aprovado pelos Comitê de Ética de 
Pesquisa da Unimontes 2.172.786 e da Funorte 2.885.889. Resultados: dos 363 
alunos, 52,6% eram do sexo masculino e 47,4%, feminino, cuja idade mínima foi 11 
e máximo de 16 anos, média de 12,9 e mediana de 13 anos (DP=1,14). Sobre os 
fones de ouvido, 86,8% (n=315) fazem uso. Dentre esses, 315, 56,2% responderam 
que fazem uso diariamente, sendo que 46,6% usam menos de uma hora por dia, 
35,6% entre uma a quatro horas e 17,7% mais de quatro horas. Sobre o tipo de 
fone, 75,5% disseram usar o de inserção, 3,2% o tipo concha e 21,3% ambos. A 
maioria (40,1%) ouve no volume máximo e o gênero de música preferido nessa 
amostra é o funk (70,8%) seguido do sertanejo (61,3%). No que refere a dormir com 
os fones, 16,5% responderam afirmativamente. Ao perguntar se “tem dificuldade de 
entender as palavras em ambientes com muito barulho” e se “quando ouve sons 
fortes ou está em ambientes com muito barulho sente desconforto nos ouvidos” 
43,0% e 33,5% respectivamente disseram que sim. Conclusão: o uso de dispositivo 
de áudio individual por mais de quatro horas diárias, em volume elevado e dormir 
com os fones é preocupante devido ao possível impacto sobre a audição. Faz-se 
necessário realizar uma avaliação audiológica nessa amostra, além de conscientizar 
sobre o uso excessivo e os danos à audição. 
  
Palavras-chave: Estudantes. Hábitos. Música. Audição. 
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HARDINESS COMO FATOR DE PROTEÇÃO CONTRA A SÍNDROME 
DE BURNOUT 

 
Mariana de Souza Guedes1; Francielle Marinho dos Santos1; Matheus José Afonso 

Gonçalves Araújo1; Erika Karolline Marins Santos2; Anna Theresa Faria de Almeida2; 
Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 

 
1-Acadêmicos do Curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna– FASI. 

2-Acadêmicas do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 
FUNORTE. 

3-Especialista em Saúde da Família pela FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos 
Humanos e Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela 

Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 
4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 

 
Objetivo: identificar o papel da personalidade Hardiness na proteção contra o 
Burnout. Materiais e Método: trata-se de uma revisão de literatura em que foram 
analisados artigos científicos, do período compreendido entre 2014 e 2018, nas 
línguas portuguesa, inglesa e espanhola, que foram encontrados utilizando as 
palavras-chave “Personalidade Hardiness”, “Personalidade resistente” e “Síndrome 
de Burnout”, nas bases de dados da SciELO (Scientific Electronic Library Online), 
BDENF (Base de Dados em Enfermagem) e BIREME (Centro Latino-Americano e do 
Caribe de Informação em Ciências da Saúde). Foram excluídos artigos de revisão e 
trabalhos repetidos. Resultados: foi observado, durante a pesquisa, que a 
personalidade Hardiness é realmente um fator de proteção contra o Burnout, que é 
uma síndrome relacionada ao contato constante com o estresse na rotina de 
trabalho, causando no profissional exaustão emocional e física, já que vários 
estudos mostraram que a maioria das pessoas que tinham um contato diário com o 
estresse no emprego, mas que foram classificadas como Hardiness, não 
desenvolveram a síndrome, tendo ainda baixos níveis de estresse em geral, o que 
fortalece os resultados encontrados em outro artigo, que constatou que essa 
personalidade foi a única que forneceu uma proteção significativa ao trabalhador. A 
personalidade Hardiness consegue proteger o profissional contra o Burnout porque 
oferece a ele maior controle em situações de estresse, maior contentamento no 
emprego e melhor disposição para entender mudanças como eventos naturais e 
benéficos. Conclusão: com a comprovação do fator de proteção acarretado pelo 
Hardiness contra o Burnout, torna-se clara a importância de novos estudos sobre 
essa personalidade, tendo como prioridade a concepção e popularização de 
estratégias que construam essas características nos profissionais. 
 
Palavras-chave: Personalidade Hardiness. Estresse Ocupacional. Burnout.  
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IDENTIFICANDO AS INDICAÇÕES DE CESARIANA EM UMA 
MATERNIDADE DO NORTE DE MINAS GERAIS - MONTES CLAROS-

MG 
 

Raquel Pereira Santos1; Diana Matos Silva2; Amanda de Andrade Costa3; Nayara 
Ruas Cardoso4. 

 
1-Enfermeira Graduada pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE. 

2-Enfermeira Obstetra do Hospital das Clinicas Dr. Mario Ribeiro, Montes Claros, Minas 
Gerais, Brasil. 

3-Enfermeira Especialista em Saúde da Mulher pela Universidade Estadual de Montes 
Claros – UNIMONTE. 

4-Enfermeira Especialista em Saúde da Mulher/Preceptora da Faculdade de Saúde Ibituruna 
– FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE. 

 

Objetivo: identificar as indicações de cesariana das parturientes internadas em uma 
maternidade do norte de Minas Gerais. Materiais e Método: trata-se de um estudo 
de caráter descritivo, quantitativo e documental retrospectivo, realizado em uma 
instituição hospitalar de Montes Claros-MG, com uma população total das mulheres 
internadas no período de junho de 2016 a junho de 2017. Foi utilizado o caderno 
de registro de parto cesárea da instituição para a coleta dos dados.  O projeto foi 
aprovado pelo comitê de Ética com Parecer nº 2.341.985. Resultados: foram 
incluídas no estudo 816 pacientes submetidas ao parto cirúrgico no período de junho 
de 2016 a junho de 2017. Dessas pacientes, 42,5% eram primíparas e 57,3% 
multíparas. Foram agrupados, no presente estudo, 24 motivos para realizar 
cesariana, sendo os principais: desproporção cefalo pélvica 16,91%; cesárea 
anterior 15,8%%; alteração do líquido amniótico 10,9%; estado fetal não 
tranquilizador 10,2%; doença hipertensiva específica da Gestação 10,04%; 
apresentação fetal anômala 5,39%; falha de indução 5,02%; HELP1,34% ; 
amniorrexe/bolsa rota 3,43% ; gestação prolongada 3,43% ; eclâmpsia 2,08% ; 
crescimento intra uterino restrito 1,59%  ; distorcia de colo 0,98% ; prematuridade 
0,98%; diabete gestacional 0,85%; descolamento de placenta 0,85 ; HIV0,73%; 
gemelaridade 0,73%; ruptura uterina 0,61% ; ausência de profissional no próximo 
plantão 0,49%. Conclusão: é indiscutível que a cesárea demonstra sua importância 
e utilidade como uma tecnologia apropriada em diversas situações obstétricas que 
necessitam da interrupção para resguardar a vida da mãe ou do feto, contanto que 
apresente indicação real e necessária.  
 
Palavras-chave: Cesárea. Gravidez de Alto Risco. Parto Normal. Parto Obstétrico. 
Perinatologia.  
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IMPACTOS DA SÍFILIS CONGÊNITA E INTERNAÇÃO HOSPITALAR 
EM RECÉM-NASCIDOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Jéssica Nayara Pereira Jatobá1; Jannayne Lucia Câmara Dias1; Janine Teixeira 

Garcia Pinheiro1; Patrícia costa Gomes2; Lunny Anelita Pereira Souza2; Flávia Mayra 
dos Santos2; Patrícia Soares dos Santos Braga2.  

 
1-Professoras do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

2-Acadêmicas do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 

Objetivo: relatar a experiência vivenciada durante a atividade docente- assistencial 
realizada com mães e recém-nascidos diagnosticados com sífilis congênita e 
assistidos em um hospital escola. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo 
descritivo, tipo relato de experiência, das atividades teórico-prática realizadas por um 
grupo de acadêmicos do último ano do curso de enfermagem de uma faculdade 
particular de Montes Claros. O cenário de pesquisa é a unidade de pediatria do 
Hospital das Clínicas Doutor Mário Ribeiro da Silveira e o estudo se baseia na 
vivência dos acadêmicos com recém-nascidos e suas respectivas genitoras 
hospitalizados para tratamento de sífilis congênita.  Resultados: a sífilis é uma 
doença infecciosa de caráter sistêmico, suscetível de prevenção. A infecção pode 
causar consequências graves para o recém-nascido: sequelas motoras, cognitivas, 
neurológicas, visuais e auditivas. Além do grande impacto ao sistema de saúde, o 
diagnóstico de sífilis congênita mobiliza toda a dinâmica familiar, tendo em vista que 
o puerpério é um período de diversas mudanças, além de, no seu curso geral, o 
nascimento esteja associado à vida e à saúde, e o internamento nesse período gera 
grande descontentamento. O recém-nascido é submetido a diversos procedimentos 
dolorosos, como punções venosas para o acesso medicamentoso e coleta de 
exames, punção lombar. Exposição a raio x e a patógenos hospitalares. O vínculo 
mãe e filho também pode ser prejudicado, tendo em vista que alguns cuidados são 
ofertados pela equipe hospitalar,  como banho, cuidado com o coto umbilical e 
administração de medicamentos, leitos separados. Conclusão: a partir da 
experiência vivenciada durante o estágio, pode-se concluir que a sífilis tem grande 
impacto no período neonatal. A experiência acadêmica com a população assistida 
permite reconhecer os impactos e possíveis medidas de redução de dano aos 
usuários, além de reforçar a necessidade de prevenção da sífilis congênita, tendo 
em vista as repercussões negativas dessa doença. 

 
Palavras-chave: Sífilis congênita. Recém-nascido. Hospitalização. 
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IMPLEMENTAÇÃO DO MAPA DE RISCO OCUPACIONAL EM UMA 
ESF: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Jannayne Lucia Câmara Dias 1; Karinne Gondim Ribeiro2; Renê Ferreira Silva 

Júnior1; Tatiane Cristina Dos Santos Michelini Ribeiro2; Douvani Bruno Pereira2; 
Brunna Gonçalves Soares2; Suzane Fonseca Oliveira1. 

 
1-Professores do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2- Acadêmicos do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - 

FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
 

Objetivo: implantar mapa de risco para a prevenção de riscos ambientais em 
Estratégia Saúde da Família (ESF) em um município do norte de Minas Gerais. 
Materiais e Métodos: trata-se de uma pesquisa do tipo relato de experiência, na 
qual o cenário de estudo foi a equipe de Estratégia Saúde da Família da cidade de 
Montes Claros. Durante o período de 08/06/2018 a 29/06/2018, utilizou-se para a 
coleta de dados o croqui da UBS. O critério de intervenção foi a necessidade de 
implantação da matriz de riscos. Este relato de experiência não necessita de 
aprovação pelo comitê de ética em pesquisa da Soebras (Associação Educativa do 
Brasil). Resultados: a 1ª etapa do trabalho foi composta por levantamento dos 
riscos de cada área da unidade, sendo identificados: Risco Ergonômico, nas áreas 
da recepção, central de materiais estéreis (CME), sala de procedimentos e escada; 
risco de acidente: triagem, banheiro, CME, sala de medicação, sala de 
procedimentos, copa, consultórios ginecológicos, consultório, médico e sala de 
reuniões; Risco Químico: banheiro, CME, ambiente de deposito de materiais de 
limpeza (DML), sala de procedimentos e copa; Risco de Acidente Biológico: 
Banheiro, sala de procedimentos, CME e consultório ginecológico; risco Físico: DML 
e entrada. A 2ª etapa foi composta por análise e priorização da intervenção, 3ª 
etapa, planejamento das ações e 4ª etapa, intervenção clínica. Conclusão: este 
trabalho proporcionou aos graduandos conhecimento e aproximação com o tema em 
relevância a saúde do trabalhador e a elaboração do mapa de riscos permitiu a 
unidade identificação de seus principais riscos, trabalhando assim com ênfase nos 
métodos preventivos, a fim de evitar agravos a saúde do seu trabalhador. 

 
Palavras-chave: Mapa de Riscos. Riscos Ocupacionais. Doenças do trabalho. 
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INTEGRAÇÃO SERVIÇO E ENSINO: OLHAR DA ENFERMAGEM 
 

Jéssica Nayara Pereira Jatobá1; Jannayne Lucia Câmara Dias1; Janine Teixeira 
Garcia Pinheiro1; Lunny Anelita Pereira Souza2; Patrícia Costa Gomes2; Flávia 

Mayra dos Santos2; Patrícia Soares dos Santos Braga2.  
 

1-Professoras do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

2- Acadêmicas do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 

Objetivo: relatar a experiência entre o ensino-serviço, no modelo ensinar, aprender 
e fazer, entre discentes no Hospital Montes Claros. Materiais e Métodos: trata-se 
de um relato de experiência de estágio obrigatório, realizado no Hospital das 
Clínicas Doutor Mário Ribeiro da Silveira, vivenciado por 06 acadêmicos de 
enfermagem do 9º período, durante os meses de fevereiro a julho de 2018. O 
método utilizado foi o de entrevista entre os acadêmicos e profissionais dos diversos 
setores das clínicas do hospital e participaram da amostra 06 profissionais 
enfermeiros. Resultados: este estudo evidencia a importância dos estágios 
supervisionados nas práticas hospitalares in locu, pois permite interagir com o 
serviço, além de capacitar o aluno no seu saber, em especifico nas práticas de 
enfermagem. Essas relações de interação permitiram a execução de algumas 
intervenções que foram bem sucedidas e implantadas no hospital, entre elas: a 
comissão de lesão de pele e implantação da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem, mostrando, dessa forma, que o grande facilitador para este 
conhecimento foi a comunicação efetiva e interligação das atividades com os 
trabalhadores no hospital, gestores, enfermeiros e técnicos de enfermagem. Já os 
professores, por sua vez, tiveram a missão de articular as atividades e facilitar o 
processo de formação dos acadêmicos, permitindo a integração entre o ensino e 
serviço, proporcionando ao acadêmico a realização de atividades voltadas para sua 
função, de acordo com a lei 7.498/86. Conclusão: entende-se que é de extrema 
relevância o elo entre ensino-serviços, haja vista a pactuação e articulação dos 
saberes, proporcionando descobertas e despertares dos discentes, cuja finalidade, 
além do saber, permite garantir uma assistência segura e de qualidade ao cliente. 
 
Palavras-chaves: Ensino. Serviço. Enfermagem. 
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INTERNAÇÕES HOSPITALARES DE INDIVÍDUOS ENTRE 25-49 
ANOS POR HIPERTENSÃO ARTERIAL ESSENCIAL EM MONTES 

CLAROS-MG 
 

Neuriene Queiroz da Silva1; Dirlene Ribeiro da Silva1; Emanuelle de Cássia Batista 
Gomes1; Matheus Felipe Pereira Lopes1; Denner Yuri Cardoso Mota1; Hiago Santos 

Soares Muniz1; Sabrina Gonçalves Pereira2. 
 

1-Estudante de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
 2-Enfermeira Especialista em Saúde da Família. Mestranda do Programa de Pós- 

Graduação em Ciências da Saúde. Diretora da Instituição Faculdade de Saúde Ibituruna– 
FASI. 

 

Objetivo: descrever o perfil das internações hospitalares relacionadas à Hipertensão 
Arterial Essencial entre os indivíduos de 25 a 49 anos na cidade de Montes Claros-
MG, durante o período de 2013 a 2017. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo 
quantitativo de caráter descritivo cujos dados foram obtidos pelo Sistema de 
Informação Hospitalar do Sistema Único de Saúde (SIH-SUS). Resultados: dos 170 
registros identificados, 166 (97,65%) foram em caráter de urgência. 82 indivíduos 
(48,24%) eram do sexo masculino, enquanto que os indivíduos do sexo feminino 
representaram uma parcela de 51, 76%. Nos intervalos etários de 25 a 34 e de 44 a 
69 anos, observa-se uma maior prevalência entre mulheres (63,33% e 63,77%, 
respectivamente), enquanto que nos indivíduos de 35 a 44 anos, a prevalência maior 
está no sexo masculino (64,79%). A média de permanência foi de 4,3 dias, sendo 
ligeiramente maior entre as mulheres (4,6 dias) quando comparada com a dos 
homens (4,0 dias). Observa-se que há uma relação de proporção direta com o 
aumento da idade. Foi registrado 1 óbito, sendo a taxa de mortalidade de 0,59%. 
Conclusão: o perfil das internações hospitalares por Hipertensão Essencial entre 
indivíduos de 25-49 anos na cidade de Montes Claros-MG, no período de 2013 a 
2017, pode ser descrito como predominantemente composto por atendimentos de 
urgência, com uma equilibrada distribuição geral entre os sexos, quando observada 
de um modo geral, e com baixo índice de mortalidade. É importante que haja uma 
adequada articulação das ações da Atenção Básica direcionadas a essa população, 
pois a Hipertensão Essencial está contida na lista de Internações por Causas 
Sensíveis à Atenção Primária. Sendo assim, merece um cuidado especial desse 
nível de atenção, no âmbito em que a sua ocorrência é considerada como uma falha 
nas ações propostas como atribuições da Atenção Básica. 
 
Palavras-chave: Hipertensão Essencial. Atenção Primária à Saúde. Mortalidade. 
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LESÃO PRECURSORA DO CÂNCER DO COLO DE ÚTERO: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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1-Acadêmicos do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

2-Enfermeira. Mestre. Professora do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde 
Ibituruna – FASI e Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 

 
Objetivo: descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem no atendimento a 
adolescente com diagnóstico de lesão precursora do câncer do colo de útero de alto 
grau. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo de caráter descritivo, do tipo 
relato de experiência desenvolvido durante as atividades curriculares do curso de 
graduação durante os meses de setembro e outubro de 2017. Resultado: os 
acadêmicos atenderam, durante consulta de enfermagem, adolescente com 
diagnóstico prévio de lesão precursora do câncer de colo do útero de alto grau. Foi 
identificada falta de conhecimento sobre o assunto, por parte da usuária, 
demonstrando a falta de comunicação entre o profissional de saúde e o cliente. 
Mesmo que se trate de um assunto de alta complexidade, todo cliente deve estar 
ciente de seus diagnósticos para que possa aderir ao tratamento de forma correta 
para melhor prognóstico, e adotar métodos de prevenção para que não haja 
reincidência do caso. Conclusão: foi analisado que o profissional de saúde deve 
estar sempre aberto para orientações e esclarecimentos principalmente aos 
adolescentes e, mais ainda, se estes estiverem em tratamento de alguma patologia.  
 
Palavras-chave: Prevenção Primária.  Diagnóstico. Neoplasia Intraepitelial.  
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LOMBALGIA E QUALIDADE DE VIDA NA GESTAÇÃO 
 

Cinthia Moreira de Araujo Melo1; Luana Tainah Noronha Xavier1; Juliana Andrade 
Pereira2; Caroline Maria Silva Lima2; Rene Ferreira da Silva Júnior3;  

Simone Ferreira Lima Prates3; Sélen Jaqueline Souza Ruas3. 
 

1-Estudantes de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI.  
2-Enfermeira Graduada pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

3-Professor(a) do curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte  de Minas – 
FUNORTE e Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: identificar possíveis interferências da lombalgia na qualidade de vida da 
gestante. Materiais e Métodos: estudo transversal, realizado com 30 gestantes 
acompanhadas no ambulatório de uma clínica-escola em Montes Claros-MG. Foram 
incluídas gestantes maiores de 18 anos, que já haviam realizado, no mínimo, uma 
consulta de pré-natal na unidade. Não houve restrição quanto à idade gestacional. 
Os dados foram coletados no período de março a maio de 2018, através de um 
questionário sociodemográfico, Roland Morris e o Índice de Qualidade de Vida de 
Ferrans e Powers (IQVFP), que avaliaram, respectivamente, aspectos 
sociodemográficos, intensidade da dor lombar e avaliação da qualidade de vida. Os 
dados coletados foram tabulados e analisados com o auxílio do Software Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22 for Windows. O projeto foi 
aprovado pelo Comitê de Ética da SOEBRAS sob o parecer nº 2.484.352. 
Resultados: o escore máximo possível do IQVFP é 30, sendo quanto maior o valor, 
melhor a qualidade de vida. As gestantes sem repercussão clínica obtiveram um 
valor médio de 24,97 e as que não apresentaram repercussão clínica da lombalgia 
tiveram uma média de 23,75. Não houve diferença estatisticamente significativa 
entre o grupo de gestantes com lombalgia sem significância clínica e gestantes com 
lombalgia de significância clínica. Conclusão: a maioria das gestantes não tiveram 
comprometimento causado pela dor lombar e apresentaram um bom escore de 
qualidade de vida. Supõe-se que os resultados encontrados estão relacionados aos 
serviços adicionais oferecidos pelo ambulatório no qual foi realizado o estudo. 
 
Palavras-chave: Gravidez. Lombalgia. Qualidade de vida. 
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MANEJO NÃO FARMACOLÓGICO DA DOR EM UNIDADE DE 
TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 
Flávia Mayra dos Santos1; Patrícia Soares dos Santos Braga1; Jessica Jhenifer 
Alves dos Santos Silva1; Patrícia Costa Gomes1; Lunny Anelita Pereira Souza1; 

Jannayne Lucia Câmara Dias2; Janine Teixeira Garcia Pinheiro2. 
 

1-Acadêmicas do Curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas – FUNORTE e Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

2-Professoras do Curso de Graduação em Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas – FUNORTE e Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 

Objetivo: identificar os principais métodos não farmacológicos usados no manejo da 
dor em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal e sua utilização pela equipe de 
saúde. Materiais e Métodos: trata-se de uma revisão de literatura realizada através 
da busca de artigos, acessando-se bases de dados Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line (Medline). 
Foram utilizados os descritores: Manejo da dor, Unidades de Terapia Intensiva 
Neonatal e Recém-Nascido. Os critérios utilizados foram: artigos completos e ano de 
publicação entre 2014 e 2018. Foram encontrados 61 artigos, os quais foram 
submetidos à análise do título e resumo, sendo escolhidos 10 artigos. Em seguida, 
foi realizada leitura integral destes e selecionados 4 artigos que melhor responderem 
à problemática da pesquisa. Resultados: os artigos encontrados mostraram que os 
profissionais que mais utilizaram o método não farmacológico de alívio da dor foram 
os enfermeiros (50%) e os médicos (30%). Os principais meios usados foram a 
administração de solução adocicada via oral, sucção não nutritiva, seguida da 
utilização de anteparos no leito. Também constatou-se que alguns profissionais 
conversavam com os recém-nascidos, realizavam massagens e banhos. Em 
contrapartida, outro estudo evidenciou a ausência da realização desses recursos 
durante procedimentos de rotina por desconhecimento, ressaltando a importância da 
capacitação de toda a equipe. Conclusão: o estudo permitiu identificar que a 
medida não farmacológica mais utilizada é a administração de solução adocicada via 
oral, porém destaca-se a importância da capacitação da equipe de saúde envolvida 
no cuidado acerca da utilização dos métodos para alívio da dor, a fim de promover 
um atendimento humanizado e qualificado. 
 
Palavras-chave: Manejo da dor. Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. Recém 
Nascido. 
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MEDICALIZAÇÃO EM JOVENS UNIVERSITÁRIOS: FOCO NOS 
PSICOFÁRMACOS 

 
Késia Terezinha Oliveira Gomes1; Catiane Viana Ferreira1; Álvaro Parrela Piris2. 

 
1-Acadêmicas do curso de Graduação em Psicologia da Faculdade de Saúde Ibituruna – 

FASI. 
2-Professor da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 

Objetivo: este estudo teve como objetivo avaliar a prevalência da medicalização em 
estudantes de psicologia. Materiais e Métodos: trata-se de uma pesquisa de 
caráter quantitativo exploratório, fundamentada por um levantamento de campo, 
corte transversal (GIL, 2002). Realizada com acadêmicos de Psicologia em uma 
faculdade de ensino particular na cidade de Montes Claros - MG. A instituição 
abordada conta com uma população de 231 acadêmicos matriculados no curso 
avaliado, de ambos os sexos no turno matutino. Assim, para se obter  uma amostra 
com nível de confiança de 95%, seria necessário aplicar 145 questionários. 
Entretanto, em função da não adesão ao estudo foi possível aplicar apenas 120. O 
estudo respeitou as diretrizes referentes à Resolução 466/12, do Conselho Nacional 
de Saúde, que trata de pesquisa envolvendo seres humanos, a fim de assegurar os 
direitos e deveres e foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa da 
SOEBRAS,com parecer de n° 2.570.769. Resultados: os dados foram analisados, 
coletados através de questionários e tabulados utilizando uma planilha em excel. 
Conclusão: dos 69 alunos entrevistados, 17% (12) utilizam psicofámarcos, sendo o 
diazepam o mais prescrito. Além do uso desses medicamentos, alguns desses 
estudantes fazem uso de outros métodos terapêuticos. 
 
Palavras-chave: Psicofármacos. Medicalização. Universitários. 
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MINDFULNESS: UMA AUTORREGULAÇÃO DESENVOLVIDA POR 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE NO ENFRENTAMENTO DO ESTRESSE 

 
Matheus José Afonso Gonçalves Araújo1, Francielle Marinho dos Santos1; Mariana 
de Souza Guedes1; Erika Karolline Marins Santos2; ALMEIDA, Anna Theresa Faria 

de Almeida2; Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1-Acadêmicos do Curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

2-Acadêmicas do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 
FUNORTE. 

3-Especialista em Saúde da Família pela FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos 
Humanos e Especialista em Materiais e Métodos e Didática d Ensino Superior pela 

Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 

4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 
FUNORTE, da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI e da Universidade Estadual de Montes 

Claros - UNIMONTES. 

 
Objetivo: compreender os benefícios da prática de mindfulness nos profissionais da 
saúde. Materiais e Métodos: consiste em uma pesquisa bibliográfica, descritiva e 
exploratória, fundamentada por meio de revisão integrativa sobre o uso mindfulness 
pelos profissionais de saúde, que empregou análises identificadas na Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS), nas seguintes bases: Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Os critérios 
de escolhas dos artigos foram: publicados entre os anos de 2013 a 2018; que 
abordavam prioritariamente a temática: A prática do Mindfulness pelos profissionais 
de saúde. Foram encontradas 5.069 publicações que, após serem filtradas por 
artigos disponíveis na íntegra e ano de publicação, restaram 290. Depois de 
estudados os resumos e títulos meramente 15 artigos que envolviam o tema foram 
selecionados. Resultados: as publicações dos artigos foram separadas em três 
artigos do ano de 2013, três artigos publicados em 2014, quatro do ano de 2016 e 
cinco do ano de 2017. As prática, hábitos e métodos usados com o mindfulness vêm 
colaborando muito para a melhoria de qualidade de vida dos profissionais que 
praticam essa técnica, ajudando a mantê-los longe de estresse e livre de dias 
árduos e cansativos, melhorando seu estado físico e psicossocial. Conclusão: 
conclui-se que essa prática vem estabelecendo melhoria de qualidade de serviço, 
em que o ambiente faz com que esses profissionais tenham uma maior exaustão.  
 
Palavras-chave: Estresse no trabalho. Mindfulness. Meditação. Enfrentamento do 
estresse. 
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MOBILIZAÇÃO PRECOCE NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 
ADULTO 

 
Renata Ribeiro Durães1; Camila Magalhães Rabelo Barbosa2; Sara Karoliny Dias2; 

Roberta Aline Prates dos Reis2. 
 

1-Professora do Curso de Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de Minas- 
FUNORTE 

2-Estudantes do Curso de Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de Minas- 
FUNORTE 

 
Objetivo: avaliar a mobilização precoce nas Unidades de Terapia Intensiva - UTI´s 
adulto do município. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo descritivo, 
quantitativo, de corte transversal. A amostra foi composta por 20 fisioterapeutas, 
sendo eles do Hospital Universitário Clemente Faria, Fundação de Saúde Dilson de 
Quadros Godinho e Hospital Aroldo Tourinho, tendo como instrumento para a coleta 
de dados um questionário fechado que foi elaborado pelas próprias pesquisadoras. 
A tabulação, análise e interpretação dos dados foram realizadas no programa 
Microsoft Office Excel 2010 e as análises foram realizadas através do software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 17.0. A pesquisa foi previamente 
aprovada pelo comitê de ética com número de parecer 1.669.992. Resultados: 
observou-se que o fisioterapeuta é o profissional que realiza a mobilização precoce, 
porém apenas (85%) desses profissionais realizam a técnica. Em relação ao 
protocolo pré-estabelecido, para (42%) dos fisioterapeutas isso é uma realidade, 
para (16%) está em andamento e para (42%) não existe o protocolo. Conclusão: 
verificou-se que a maiorias dos fisioterapeutas realizam a técnica de mobilização 
precoce no âmbito das UTI´s, com predominância nos períodos da manhã e/ou 
tarde, no entanto a utilização do protocolo de mobilização precoce ainda não é uma 
realidade certa em alguns hospitais. Tais achados reforçam a necessidade de novos 
estudos, este possui limitações por se tratar de uma pesquisa transversal com 
amostra pequena, que limita investigações mais profundas com análises estatísticas 
mais robustas. 
 
Palavras-chave: Unidade de Terapia Intensiva. Mobilização Precoce. Fisioterapia. 
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NÍVEL DE DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR E QUALIDADE DE 
SONO EM DOCENTES DE ODONTOLOGIA 

 
Vagner Pereira Silva1, Vitório Mendes Botelho1; Júlia Maria Moreira Santos2. 

 
1-Acadêmico de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas-FUNORTE. 

2-Professora do curso de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas-
FUNORTE. 

 
Objetivo: avaliar o nível de disfunção temporomandibular (DTM) e qualidade de 
sono dos docentes do curso de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de 
Minas- FUNORTE. Materiais e Métodos: o estudo envolveu 37 docentes do curso 
de Odontologia que estivessem no exercício pleno de suas atividades na instituição 
no período de julho-agosto de 2018. Como instrumento de estudo foram utilizados, 
dois validados para a medida do nível de DTM (Índice de Fonseca) e a qualidade de 
sono (PSQI - forma curta). O projeto foi submetido à avaliação do Comitê de Ética 
da Soebras e foi aprovado pelo parecer nº 2.683.420. A análise dos dados foi 
realizada com o auxílio do programa estatístico SPSS-IBM versão 20, apresentada a 
análise descritiva da frequência e média das variáveis estudadas. Resultados: não 
houve predominância de gênero no grupo que foi formado por 17 docentes do sexo 
feminino (45,9%) e 20 docentes do sexo masculino (54,1%) e faixa etária entre 27-
61 anos. O sinal de DTM mais frequente foi o de dor na nuca/torcicolo (20 – 55,52%) 
seguido de dor muscular (17 – 45,9%). Para 62,5% dos docentes, a dor na nuca é 
um fator de alteração do sono. Observou-se que 14 (38,9%) docentes têm algum 
hábito, como apertar e ranger os dentes. A DTM leve foi observada em 14 (41,2%) 
docentes, enquanto 8 (23,5%) apresentaram DTM moderada. A qualidade do sono 
foi considerada ruim (32 docentes- 86,3%). Um total de 32 (86,3%) dos docentes 
possui um sono ruim. Conclusão: apesar do pequeno grupo de docentes envolvidos 
no estudo, foi possível observar uma coerência entre a frequência de sinais e 
sintomas comuns no manejo clínico de DTM muscular, e frequência de fatores de 
risco associados, como estresse emocional e qualidade de sono. 
 
Palavras-chave: Disfunção temporomandibular. Qualidade de Sono. Bruxismo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



37 

                                            Volume7, Suplemento 1, Dezembro. 2018.  

 
 

NÍVEL FUNCIONAL E DOR EM PACIENTES MASTECTOMIZADAS 
 

Renata Ribeiro Durães1; Camila Magalhães Rabelo Barbosa2; Sara Karoliny Dias2; 
Roberta Aline Prates dos Reis2. 

 
1-Professora do Curso de Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
2-Estudantes do Curso de Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 

 
Objetivo: avaliar o nível funcional e dor do ombro afetado de pacientes submetidas 
à cirurgia de mama. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo descritivo, 
quantitativo, de corte transversal. A amostra foi composta por 59 mulheres atendidas 
pelo setor de quimioterapia de um hospital de referência em oncologia do munícipio 
de Montes Claros, MG. Para a coleta de dados, foi utilizado o questionário de índice 
de dor e incapacidade no ombro (SPADI). A tabulação, análise e interpretação dos 
dados foram realizadas no programa Microsoft Office excel 2010 e as análises foram 
realizadas através do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 
17.0. A pesquisa foi previamente aprovada pelo comitê de ética com número de 
parecer 2.818.296. Resultados: a cirurgia que predominou foi a mastectomia parcial 
(44,10%), sendo o lado predominante da cirurgia o esquerdo (66,10%) e a média de 
idade foi de 52,70 anos. Verificou- se associação estatisticamente significante entre 
a incapacidade e o tipo de cirurgia, ou seja, a mastectomia total apresentou média 
de (33,33), mastectomia parcial (24,89) e retirada apenas do nódulo (9,70). Já no 
que diz respeito à dor não houve diferença significativa entre os tipos de cirurgias. 
Conclusão: o tipo de cirurgia influencia de forma significativa no nível de 
incapacidade funcional em pacientes submetidas à mastectomia. 
  
Palavras-chave: Neoplasia de mama. Funcionalidade. Dor. 
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O ESTRESSE OCUPACIONAL EM PROFISSIONAIS DE SAÚDE: 
REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 

 
Priscilla Moreira Gonçalves Fernandes1; Laura Renata Cesário Silva1; Rosimar 
Ferreira Durães1; Matheus Filipe Oliveira Rocha2; Beatriz de Morais Caldeira2; 

Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1-Acadêmicas de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Acadêmicos de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

3-Especialista em Saúde da Família pela FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos 
Humanos e Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela 

Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 
4-Mestre em Ciências da Saúde pela Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES. 

 
Objetivo: identificar, na literatura, os fatores relacionados ao estresse ocupacional e 
quais consequências para a saúde do trabalhador. Materiais e Métodos: trata-se de 
uma revisão integrativa de literatura, construída por meio de um estudo descritivo, 
exploratório e bibliográfico. Os descritores utilizados foram estresse, trabalho e 
profissionais de saúde. Foram encontrados 640 artigos e após refinamento da busca 
restaram 11 artigos selecionados, através dos critérios de inclusão: artigos 
completos, em português, publicados entre os anos de 2014 e 2018. Os dados 
interpretados foram selecionados de estudos identificados no Google acadêmico e 
na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas seguintes bases: Scientific Eletronic 
Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). Resultados: o profissional de saúde está diariamente exposto aos 
fatores desencadeantes do estresse ocupacional, dentre eles, intensas jornadas de 
trabalho, escassez de recursos para proporcionar uma assistência humanizada, 
dificuldades no dimensionamento de pessoal, ocasionando sobrecarga de trabalho, 
além do convívio diário com a dor e sofrimento humano.  Percebe-se, ainda, que 
esses profissionais não se sentem reconhecidos, sendo um importante fator 
associado ao estresse no ambiente de trabalho e que o apoio social e psicológico 
recebido é baixo, o que interfere diretamente nas relações interpessoais dentro e 
fora do ambiente de trabalho. Conclusão: os profissionais de saúde estão 
cotidianamente expostos a situações que alteram seu nível de estresse. Observa-se, 
então, a grande necessidade de um ambiente de trabalho que acolha as 
necessidades do indivíduo, promovendo maior valorização profissional e, 
consequentemente, melhorias à saúde do trabalhador. Além disso, o fortalecimento 
das relações interpessoais são de extrema importância para favorecer o 
compartilhamento de experiências, reduzindo o risco de desenvolver o estresse 
ocupacional. 
 
Palavras-chave: Estresse ocupacional. Trabalho. Profissional de saúde. 
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PERCEPÇÃO DAS GESTANTES SOBRE AS ORIENTAÇÕES DO 
ENFERMEIRO NO PRÉ-NATAL DE BAIXO RISCO 

 
Lucas Faustino de Souza¹; Nadine Antunes Teixeira¹; Caroline Tatianne Rodrigues 

Pinto²; Erika Pereira Balsamão²; Ana Paula de Oliveira Nascimento Alves³; Leila das 
Graças Siqueira4. 

 
1-Acadêmicos do curso de Graduação em Enfermagem pelas Faculdades Unidas do Norte 

de Minas – FUNORTE. 
2-Enfermeiras graduadas pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 3-Especialista em Auditoria em Saúde pelas Faculdades Integradas Pitágoras – FIP. 
4-Doutora em Ciências da Saúde pela Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES. 

 
Objetivo: analisar a percepção das gestantes de baixo risco sobre as consultas e 
orientações recebidas no pré-natal realizado pelo profissional enfermeiro em uma 
equipe Estratégia de Saúde da Família na cidade de Montes Claros - MG, Brasil. 
Materiais e Métodos: trata-se de um estudo exploratório de natureza qualitativa. Foi 
feita com gestantes que realizaram a consulta de pré-natal com o enfermeiro. Os 
dados foram coletados por meio de entrevista e analisados pela técnica de análise 
do discurso coletivo. Aprovado conforme parecer CEP nº 1.943.841. Resultados: 
evidenciou-se que as gestantes conseguiram perceber a dimensão profissional, a 
competência e a atenção do enfermeiro em relação aos sentimentos vivenciados por 
elas durante o atendimento realizado bem, como a qualidade da assistência que foi 
recebida durante a consulta de pré-natal. Ressaltaram, além da competência 
técnica, por vezes questionada, a atenção do profissional em explicar, retirar dúvidas 
e compreender as sensações vivenciadas por elas durante a gestação.  Conclusão: 
são de suma importância para o enfermeiro a humanização e a competência 
profissional, características destacadas pelas gestantes que evidenciaram, ao lado 
de qualidades, como conhecimento, atenção, paciência, dedicação e capacidade 
técnica na condução das ações educativas para a gestante. Essa constatação faz 
com esse profissional se destaque e atinja grandes ganhos, pois, através dessas 
características, criam maiores vínculos com as gestantes.   
 
Palavras-chave: Cuidado Pré-Natal. Enfermagem. Gestantes. Percepção.  
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PERCEPÇÃO DE PROFISSIONAIS DE MEDICINA DA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA SOBRE DOENÇAS PSICOSSOMÁTICAS 

 
Evany Chaves de Sousa1; Karla Thais Costa Nascimento1; Carla Mendes Santos 

Teixeira2. 
 

1-Estudantes de Psicologia da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
2-Professora do curso de Psicologia da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: compreender a percepção de profissionais da medicina da atenção 
primária sobre doenças psicossomáticas. Materiais e Métodos: tratou-se de um 
estudo de análise qualitativa, de caráter descritivo e corte transversal. A população 
foi composta por médicos que atuam na Estratégia Saúde da Família - ESF, na 
cidade de São João do Paraíso – MG. A amostra foi constituída por cinco unidades 
de Estratégia Saúde da Família da cidade, localizadas na zona urbana. A 
interpretação de dados foi realizada através da análise de conteúdo da fala dos 
participantes após realização de entrevista semiestruturada. Resultados: foram 
analisados, através deste estudo: o conhecimento dos profissionais de medicina 
sobre a psicossomática; como se dá o diagnóstico médico de doenças sem causa 
orgânica e os encaminhamentos realizados após esse diagnóstico, além das 
considerações dos profissionais de medicina da atenção primária do município de 
São João do Paraiso a respeito da atuação interdisciplinar e os impasses da saúde 
pública. Conclusão: foi possível observar uma alta qualidade dos profissionais em 
diagnosticar as demandas apresentadas, no entanto, a falha está no momento em 
que precisam ser encaminhadas. Apesar dos impasses, os entrevistados 
demonstraram um grande potencial e postura ética.  
 
Palavras-chave: Medicina Psicossomática. Encaminhamentos. Atenção primária. 
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PERFIL DO RECÉM-NASCIDO PRÉ-TERMO SUBMETIDO À 
INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA NEONATAL 
 

Diuliany Rosy Lopes Braga1; Camila Geovanna Azevedo Santos2; Francielle Vieira 
de Souza3. 

 
1-Fisioterapeuta. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE.  

2-Estudante de Fisioterapia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
3-Professora das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE.  

 

Objetivo: caracterizar o perfil do recém-nascido pré-termo submetido à intervenção 
fisioterapêutica na unidade de terapia intensiva neonatal, atendido no Hospital 
Universitário Clemente de Faria, da cidade de Montes Claros/MG. Materiais e 
Métodos: estudo documental, retrospectivo e transversal com amostra composta 
por 150 prontuários de recém-nascidos pré-termo admitidos na unidade de terapia 
intensiva neonatal no período de janeiro de 2015 a janeiro de 2018, coletados por 
meio de ficha estruturada durante o mês de março e abril de 2018. Para a coleta dos 
dados, foram utilizadas fontes do Hospital Universitário Clemente de Faria. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa das Faculdades Unidas do 
Norte de Minas- FUNORTE, tomando por base a Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde nº 466/12 (parecer nº 2.542.181) Resultados: a amostra constituiu-se de 
recém-nascidos pré-termo do sexo masculino (50,68%) que não utilizaram 
surfactante pulmonar exógeno (65,7%). Suas genitoras apresentaram a média de 
idade de 27,44 anos e partos cesarianos (56,0%). Os recém-nascidos pré-termo 
necessitaram de suporte ventilatório (85%) e assistência fisioterapêutica (67,1%). 
Quanto aos desfechos, observou-se que a frequência de alta foi maior (65,52%), 
enquanto a de óbito apresentou-se menor (34,48%). Conclusão: esses resultados 
apresentam as características dos recém-nascidos pré-termo daquela Unidade 
podendo contribuir no direcionamento de ações voltadas à prevenção de agravos e 
à promoção da saúde materna e neonatal.  
 
Palavras-chave: Unidades de Terapia Intensiva. Neonatologia. Recém-Nascido 
Prematuro  
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES ACOMETIDOS PELA 
HANSENÍASE EM MONTES CLAROS, MINAS GERAIS 

 
Brunna Gonçalves Soares1; Christiane Borges Evangelista2; Karine Suene Mendes 

Almeida Ribeiro3. 
 

1- Acadêmica de Enfermagem. Bolsista de Iniciação Cientifica-PROIC- Faculdades Unidas 
do Norte de Minas- FUNORTE. 

2-Enfermeira. Mestra em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
professora orientadora bolsista do programa de Iniciação Cientifica-PROIC- FUNORTE e 

docente do curso de enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE e 
Universidade Estadual de Montes Claros - UNIMONTES. 

3- Enfermeira. Mestra em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), 
docentes do curso de Enfermagem Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE, 

Faculdades de Saúde Ibituruna - FASI e Universidade Estadual de Montes Claros, 
UNIMONTES. 

 
Objetivo: descrever o perfil epidemiológico da hanseníase em Montes Claros (MG), 
no período de 2014 a 2017. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo descritivo, 
documental, retrospectivo realizado no Setor de Vigilância Epidemiológica do 
município de Montes Claros-MG. Os dados foram extraídos da ficha de 
notificação/investigação de hanseníase do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Associação Educativa do Brasil-SOEBRAS (Parecer Consubstanciado 2.426.615). 
Resultados: foram notificados 120 casos de hanseníase de residentes no 
município, com maior incidência no ano de 2015. Observou-se maior predominância 
de casos do sexo masculino, cor parda e na faixa etária entre 34 e79 anos. A 
maioria era multibacilar, pertencentes principalmente à forma clínica dimorfa e com 
grau zero de incapacidade física. Conclusão: o perfil epidemiológico da hanseníase 
é importante para subsidiar políticas públicas que possibilitem um fortalecimento de 
atividades de vigilância epidemiológica, e uma integração da atenção primária em 
saúde na realização de ações de controle à Hanseníase, favorecendo o diagnóstico 
precoce e tratamento oportuno para a população. 
 
Palavras-chaves: Hanseníase. Mycobacterium leprae. Epidemiologia. 
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PRÁTICA DA AMAMENTAÇÃO E FREQUÊNCIA DE HÁBITOS 

DELETÉRIOS EM CRIANÇAS DE 4-12 ANOS DE IDADE 
 

Ana Cecília Pereira Basílio1, Marcos Ariel Francisco Queiroz1; Júlia Maria Moreira 
Santos2. 

 
1-Cirurgião-dentista pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

2-Professora do curso de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 
FUNORTE. 

 
Objetivo: O objetivo do estudo foi caracterizar a prática do aleitamento materno por 
mães e conhecer a frequência de hábitos deletérios orais em crianças de 4-12 anos 
de idade. Materiais e Métodos: O estudo envolveu um total de 56 mães e 56 
crianças de ambos os sexos, selecionadas aleatoriamente, pacientes das clínicas de 
Odontopediatria das Faculdades Unidas do Norte de Minas, Montes Claros-MG. 
Como instrumento de pesquisa foram utilizados dois questionários, um destinado à 
coleta de dados e registro das informações das crianças e outro sobre conhecimento 
e prática de amamentação voltado para as mães. O projeto foi avaliado e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa/Soebras (parecer 1.916.078). A análise dos 
dados foi realizada com o auxílio do programa estatístico SPSS-IBM versão 20, 
apresentando a análise descritiva de frequência e média das variáveis estudadas. 
Resultados: A faixa etária das mães compreendeu entre 23 e 50 anos de idade, 
predominando a faixa etária entre 23-33 anos (35,7%), em sua maioria casadas 
(66,1%) e com renda familiar de até um salário mínimo (57,1%). A amamentação 
exclusiva pelo leite materno foi realizada por 45 mães (80,4%), com permanência da 
prática até os de 12-24 meses de idade (30,4%). O hábito deletério de maior 
frequência foi a onicofagia (44,7%), com o tempo de duração do hábito maior que 12 
meses (21,4%). O hábito de sugar chupeta foi indicado (37,5%) pelas mães. 
Conclusão: Apesar do pequeno grupo de mães e crianças envolvidos no estudo, foi 
possível observar uma frequência elevada da prática da amamentação exclusiva; e 
duração da amamentação por 12-24 meses. A literatura tem apontado que quanto 
maior o tempo de amamentação menor a aquisição de hábitos deletérios, o que 
pode ser observado no presente estudo, pela baixa frequência de hábitos deletérios 
praticados pelas crianças. 
 
Palavras-chave: Aleitamento Materno. Hábitos Deletérios. Saúde Bucal. 
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PREVALÊNCIA DO SOBREPESO E OBESIDADE EM 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 
Erika Karolline Marins Santos1; Anna Theresa Faria de Almeida1; Francielle Marinho 
dos Santos2; Mariana de Souza Guedes2; Matheus José Afonso Gonçalves Araújo2; 

Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 
 

1-Acadêmicas de Enfermagem. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 
2-Acadêmicos de Enfermagem. Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

3-Especialista em Saúde da Família – FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos Humanos e 
Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela Universidade 

Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 

4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas 
FUNORTE. 

 

Objetivo: avaliar a prevalência do sobrepeso e obesidade nos profissionais da 
saúde. Materiais e Métodos: a pesquisa caracteriza-se como descritiva, transversal, 
de prevalência e de abordagem quantitativa. A amostra é composta por 150 
profissionais da saúde, analisados no segundo semestre de 2017, em Montes 
Claros-MG. A coleta de dados foi realizada com aplicação de um questionário 
sociodemográfico, referente às informações sobre o sobrepeso e obesidade dos 
profissionais da saúde. Foram utilizados uma balança da marca OMRON (digital de 
peso corporal com capacidade de até 150 kg), estadiômetro e fita métrica. Os dados 
coletados foram tabulados no software Statistical Package for Social Sciences 
(SPSS) versão 20.0, utilizando da estatística descritiva, sendo usadas a frequência 
absoluta (nº) e a relativa (%) e expostos através de tabelas. O projeto deste estudo 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes e aprovado com o 
parecer de número 1.687.445/2016. Resultados: os profissionais foram pesados, 
avaliadas a altura e a circunferência abdominal. A maioria da amostra é do sexo 
feminino (60,7%) e (39,3%) do sexo masculino. Os profissionais de saúde dos 
serviços de alta complexidade, em sua maior parte, apresentam-se com sobrepeso 
e/ou obesidade, totalizando 66% dos profissionais. Conclusão: há uma grande 
prevalência de sobrepeso e obesidade nos trabalhadores do serviço de alta 
complexidade o que é preocupante, visto que a obesidade é um fator de risco 
corroborando para doenças crônicas. 
 
Palavras-chave: Sobrepeso. Obesidade. Profissionais da Saúde. 
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PROBLEMAS VOCAIS AUTORREFERIDOS POR PROFESSORES  
E FATORES EMOCIONAIS ASSOCIADOS 

 
Paula Andressa Pereira Gonçalves1; Johne Filipe Oliveira Freitas2; Luiza Augusta 

Rosa Rossi-Barbosa3. 
 

1-Estudante de Fonoaudiologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE.  
2-Estudante de Medicina das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE.  

3-Professora do curso Médico das Faculdades Unidas do Norte de Minas - FUNORTE. 

 
Objetivo: estimar a prevalência da percepção de problemas vocais em professores 
da rede municipal e investigar os fatores emocionais associados. Materiais e 
Métodos: estudo transversal realizado com 634 professores atuantes em sala de 
aula. Foram excluídos aqueles de apoio, libras, deslocamento de função, ausentes 
no dia agendado para a coleta de dados e os que não aceitaram participar do 
estudo. Foi elaborado um questionário com questões relacionadas às variáveis 
sociodemográficas e ocupacionais. Para a análise de fatores associados, a variável 
dependente “queixas vocais” foi agrupada de acordo com o número de sinais e/ou 
sintomas, ou seja, aqueles que autorreferiram não ter nenhum ou até dois 
sinais/sintomas foram considerados sem queixa vocal e aqueles que autorreferiram 
três ou mais, considerados com queixa vocal. Para as variáveis independentes 
emocionais, foram utilizados os instrumentos Beck Depression Inventory - II (BDI-II) 
para a investigação de sintomas depressivos; Inventário de Sintomas de Stress para 
Adultos (ISSL) para verificar o estresse; Cuestionário para la Evaluacióndel 
Síndrome de Quemarse por el Trabajo (CESQT) para avaliar a Síndrome de 
Burnout. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unimontes 
sob o número 1.293.458. Resultados: a prevalência de queixas vocais foi 40,1% 
(n=254), a média de idade foi de 40,7 anos, renda familiar de 4574,53, 83,0% 
composta pelo sexo feminino, 45,0% trabalhavam há mais de 13 anos. Sobre os 
problemas emocionais, 23,6% relataram sintomas depressivos, 41,7% sintomas de 
estresse e 15,5% alto nível de Burnout, havendo associação dos três fatores 
emocionais com queixas vocais (p=0,000). Conclusão: sintomas de estresse, 
depressão e Burnout podem resultar em piora da função vocal. 
 
Palavras-chave: Distúrbios da Voz. Distúrbios Emocionais.  Professores Escolares. 
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PROJETO DE INVERNO: SOB O OLHAR ACADÊMICO 
 

Lunny Anelita Pereira Souza¹; Patrícia Costa Gomes1; Flávia Mayra dos Santos1; 
Patrícia Soares dos Santos Braga1; Jannayne Lucia Câmara Dias2; Janine Teixeira 

Garcia Pinheiro2; Jéssica Nayara Pereira Jatobá2. 
 

1-Acadêmicas do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

2-Professoras do Curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 

Objetivo: relatar os principais aprendizados adquiridos durante a experiência 
vivenciada na participação do projeto de inverno. Materiais e Métodos: trata-se de 
um relato de experiência de estágio supervisionado pela enfermeira da unidade de 
pediatria do Hospital das Clínicas Doutor Mário Ribeiro da Silveira, vivenciado pela 
acadêmica de enfermagem, no período de 10 a 31 de julho do ano de 2018, sua 
participação foi interligada entre os processos assistenciais e práticas de gestão. 
Resultados: o projeto de inverno é uma ação integrada de extensão, entre as 
Faculdades FUNORTE/FASI em parceria com o Hospital das Clínicas Doutor Mário 
Ribeiro da Silveira que visa proporcionar atividades extracurriculares e qualidade 
nos processos de integração ensino-serviço-comunidade de forma articulada 
contribuindo para a formação de graduação em saúde, aproximando os acadêmicos 
da realidade assistencial. Nesse contexto e com este propósito, foram desenvolvidas 
as atividades assistenciais e interação com equipe, pacientes e familiares dentro da 
unidade pediátrica, as principais ações realizadas envolveram, realização da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem, escala de dimensionamento, corrida 
de leito, acompanhamento dos cuidados de enfermagem na fototerapia, entre 
outros, no entanto a prática que favoreceu maior despertar da discente foi a punção 
venosa com o cateter central de inserção periférica (PICC), quando esta 
acompanhou desde a inserção até os cuidados com sua manutenção. Conclusão: a 
participação no projeto de inverno proporcionou um vasto conhecimento e 
aprendizagem, prática de gestão setorial e de praticas assistenciais, sendo estas 
importantes ferramentas para o crescimento e desenvolvimento acadêmico, 
aguçando o senso crítico e tornando agentes de ação, capazes de serem resolutivos 
nas necessidades diárias. Esta ação contribuiu para uma melhor prestação da 
assistência ao cliente. 
 
Palavras-chaves: Cuidados de Enfermagem. Qualidade da assistência à saúde. 
Educação em Enfermagem. Hospitais de Ensino. 
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PROJETO GESTÃO E AUDITORIA: ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM 

 
Ely Carlos Pereira de Jesus1; Jannayne Câmara Dias1; Adriana Ramos da Rocha1; 

Nathany Christine Rodrigues Dutra2; Micaela Santos Pereira2; Stephanie Lara 
Barbosa Pereira2. 

 

1-Professores da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI e Faculdades Unidas do Norte de 
Minas – FUNORTE. 

2-Acadêmicas do curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna- 
FASI. 

 
Objetivo: evidenciar a eficácia e importância dos registros quanto à assistência de 
enfermagem prestadas durante a internação de pacientes. Materiais e Métodos: 
Trata-se de um Relato de Experiência da realização de um Projeto durante o 
Internato Hospitalar em que foi realizada auditoria operacional em prontuários no 
Hospital das Clínicas Dr. Mário Ribeiro da Silveira, entre o período de 07 a 24 de 
maio de 2018 nos seguintes setores: Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Bloco 
cirúrgico, Maternidade e Pediatria. Resultados: Na primeira etapa do projeto, foram 
avaliados 135 prontuários, quando foi possível aprimorar e adquirir uma visão mais 
ampliada sobre a auditoria e gestão. Para a avaliação dos prontuários, foi realizada 
a coleta de dados e análise da organização dos prontuários e dos itens prescritos, 
avaliação dos registros de enfermagem, para possibilitar o correto processo de 
faturamento dos prontuários, além da atuação do enfermeiro diante das pendências 
hospitalares, a fim de reduzir o tempo médio de internação, o que possibilita a 
redução de gastos.  Após a tabulação dos dados, foi realizada uma reunião com os 
enfermeiros de cada setor para apresentar-lhe os resultados da pesquisa, com o 
intuito de mostrar o desempenho de cada equipe. Conclusão: O projeto foi de 
grande valia para o aprimoramento do conhecimento dos participantes, no que diz 
respeito à funcionalidade assistencial e organizacional dos setores do hospital. 
Surtiu impacto relevante para o reconhecimento das falhas e intervenções precisas 
em cada setor, visando a melhoria do processo de gestão e auditoria hospitalar. 
Nesse intuito, faz-se necessário o início de uma nova etapa do projeto para a 
reavaliação dos resultados das intervenções propostas. 
 
Palavras-chave: Auditoria. Gestão. Enfermagem. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A RELEVÂNCIA DA APLICAÇÃO 
DE FERRAMENTAS NA ABORDAGEM FAMILIAR 

 

Gabriel Antônio Ribeiro Martins1; Emilly Fernandes da Silva1; Kelvyn Mateus Dantas 
Prates1; Matheus Leite Oliveira Souza1; Marizete Ribeiro Almeida2; Leila das Graças 

Siqueira2.  
 

1-Acadêmicos do Curso de Enfermagem do Instituto Ciências da Saúde - ICS. 
2-Professoras do Curso de Graduação em Enfermagem do Instituto Ciências da Saúde – 

ICS. 
 

Objetivo: relatar as experiências e vivências desenvolvidas enquanto acadêmicos 
do curso de Enfermagem do ICS/Funorte na disciplina PISEC (Programa de 
Integração, Serviço, Ensino e Comunidade) em relação à aplicação dos 
instrumentos genograma e ecomapa utilizados para conhecer a estrutura da família, 
sua composição, organização e interação dos membros entre si e com o ambiente, 
os problemas de saúde e as situações de risco para melhor planejamento do 
cuidado à saúde de uma família assistida por uma equipe da ESF (Estratégia de 
Saúde da Família) em Montes Claros – MG, Brasil, no primeiro semestre de 2018. 
Materiais e Métodos: trata-se de um relato de experiência escrito pelos acadêmicos 
após as atividades do PISEC acerca da importância e uso das ferramentas do 
modelo Calgary na abordagem familiar de uma usuária portadora de DPOC 
(DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA) residente na área de abrangência 
da ESF. Resultados: a aplicação e uso das ferramentas de abordagem familiar 
possibilitaram aos acadêmicos compreender que o genograma e ecomapa avaliam 
como as relações familiares se configuram na experiência de adoecimento e 
organização da família para atender às diferentes necessidades de saúde de seus 
membros. Tais núcleos são constituídos por proximidade afetiva e estabelecidos 
pelo convívio entre as pessoas envolvidas no cuidado, não sendo necessariamente 
convivência em coabitação. Conclusão: conclui-se que foi de suma importância 
para os acadêmicos conhecer e aplicar as ferramentas de acesso à família, pois 
proporcionou-lhes compreender o funcionamento da família estudada e assim 
visualizar sua real situação, permitindo a compreensão de forma holística e 
facilitando o planejamento do plano de cuidado, bem como outras ações. 
 
Palavras-chave: Abordagem Familiar. Estratégia de Saúde da Família. 
Ferramentas.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: AGOSTO DOURADO- INFLUÊNCIA DO 
LEITE MATERNO NO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DA 

CRIANÇA 
 

Luana Rodrigues Da Silva1; Daniela Gislei Dias da Silva1; Fernanda Nogueira 
Alencar1; Aline Oliveira Figueiredo1; Danielle Alves Durães2. 

 
1-Estudantes de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE.  

2-Professora do curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 
FUNORTE.  

 

Objetivo: relatar a importância de conscientizar a comunidade alvo sobre o valor do 
aleitamento exclusivo até 06 meses de vida da criança. Materiais e Métodos: trata-
se de um estudo do tipo relato de experiência realizado na Estratégia de Saúde da 
Família Vila Guilhermina em Montes Claros, MG. Foram entregues convites, 
acionando a participação da população: nutrizes e gestantes, para uma tarde de 
conversa interativa na qual foi abordado o tema: Agosto Dourado e a importância da 
amamentação. Resultados: com a reunião, foi possível inferir que as mães 
apresentam pouco conhecimento no que diz respeito aos benefícios da 
amamentação exclusiva e os malefícios do desmame precoce, o que evidenciou a 
importância da Estratégia Saúde da Família na promoção do aleitamento materno 
exclusivo. Conclusão: sendo assim, é de grande valia realizar orientações com o 
intuito de salientar as vantagens do aleitamento materno exclusivo até os seis 
meses de vida, que proporciona para a criança melhor crescimento e 
desenvolvimento e para a mãe grandes benefícios. 
 
Palavras-chave: Aleitamento Materno. Nutrição. Leite humano. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA: GRUPOS OPERATIVOS 

 
Fabíola B.S. Oliveira1; Marinilza S.M. Sales1; Camila Drielly Cruz Costa2; Larissa 
Simone Oliveira Maia2; Eric Felipe Saraiva Souto2; Antônio Pedro Souza Junior2 

 

1-Professoras das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE.  
2-Acadêmicos do Curso de Odontologia das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
 

Objetivo: relatar a experiência de realização de grupos operativos e outras 
atividades desenvolvidas por discentes de Odontologia e equipe de Saúde da 
Família durante estágio supervisionado na Atenção Primária à Saúde. Materiais e 
Métodos: a partir da realização de uma estimativa rápida e do diagnóstico 
situacional desenvolvido pelos acadêmicos em uma Unidade Básica de Saúde em 
Montes Claros-MG, foi realizado o planejamento das atividades e elaboração de um 
cronograma de ações para beneficiar a comunidade. Resultados: foram 
desenvolvidas 28 atividades coletivas que beneficiaram 1190 pessoas, entre elas: 
dois grupos operativos HiperDia  para hipertensos e diabéticos, quando se realizou 
aferição da pressão arterial, medição do nível glicêmico e avaliação da cavidade oral 
para a classificação de risco e prevenção de câncer bucal; chamada nutricional, com 
pesagem das crianças, entrega de folder sobre hábitos deletérios. Foram realizadas 
escovações supervisionadas no Projeto Comunitário Betel, atividades lúdicas com 
desenho da turma da Mônica para colorir, filme do Dr. Dentuço, e levantamento de 
necessidades e Tratamento Restaurador Atraumático (ART). Foram realizadas 12 
visitas domiciliares. Foram comemorados o Dia da Mulher e o Dia das Mães com 
serenata e café da manhã; capacitação para os agentes comunitários de saúde, com 
grupo de discussão, mensagem e vídeo sobre relacionamentos interpessoais. 
Conclusão: todos os objetivos propostos no estágio foram alcançados. Destaca-se 
a importância dos grupos operativos na Atenção Primária à Saúde, pois permitem 
consolidar uma concepção do homem em sua integralidade, ofertando uma 
formação em Saúde mais reflexiva, integrada e humanizada, como forma de educar, 
prevenir e promover saúde e melhorar a qualidade de vida da comunidade assistida.  
 
Palavras-chave: Saúde da Família. Saúde Bucal. Atenção Primária à Saúde.  
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TEOR DE ÓLEO ESSENCIAL DE SEMENTES DE BARU (Dipteryx 
alata Vogel) DE DIFERENTES PROCEDÊNCIAS 

 
Cristiane da Silva Bráz1; Vanessa Duque C. Farago1; Guilherme Araújo Lacerda2. 

 
1-Acadêmica de Farmácia das Faculdades de Saúde Ibituruna – FASI. 

2-Professor do curso de Farmácia do Núcleo de Estudos em Plantas Medicinais – NEPM, 
Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI e Departamento de Biologia Geral, Centro de Ciências 

Biológicas e da Saúde da Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES. 

 
Objetivo: comparar a rentabilidade do óleo de sementes in natura de Baru de 
diferentes procedências a partir de seu teor obtido pelo método de arraste a vapor e 
salientar sua importância alimentícia e cosmetologica. Materiais e Métodos: as 
amostras foram coletadas em três cidades: Várzea da Palma, Pirapora e São 
Romão, todas localizadas na mesorregião do norte de Minas Gerais. As amêndoas 
foram submetidas a um processo de arraste a vapor que teve como princípio a 
mistura de água e das sementes trituradas que, ao entrarem em ebulição, 
produziram vapor, extraindo seus compostos em uma operação denominada de 
destilação. Resultados: a partir das triplicatas de cada procedência, obteve-se a 
média do teor de umidade, e extração do teor de óleo essencial com resultados em 
Várzea da Palma 13,39%, Pirapora 13,14% e São Romão 14,31%, em ambos  não 
se perceberam diferenças significativas a 5% pelo teste estatístico Scott-Knott em 
relação ao peso da amostra in natura, teores de umidade e óleo percentuais. 
Conclusão: conclui-se, portanto, que as amostras não apresentaram variações 
significativas entre si, demonstrando uniformidade de acordo com a origem. 
 
Palavras-chave: Extratos Vegetais. Plantas Medicinais. Óleos Vegetais. 
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TERRITORIALIZAÇÃO NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Ana Paula Ferreira Santos1; Dyovana Gabriella Rodrigues Vieira1; Kendelly Gabrielly 

Fernandes Ruas1; Luyver Henrique Oliveira Silva1; Milena Silva Oliveira1; 
 Viviane Santos Jardim1; Isabella Batista Vieira2. 

 
1-Acadêmicos do curso de Graduação em Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna - 

FASI. 
2-Professora da Faculdade de Saúde Ibituruna - FASI. 

 
Objetivo: apresentar um relato de experiência construído a partir do processo de 
Territorialização, estabelecendo um diagnóstico da comunidade, perfil demográfico, 
epidemiológico, socioeconômico e ambiental. Materiais e Métodos: trata-se de um 
estudo descritivo através da Estimativa Rápida Participativa. Refere-se a um método 
que apoia o planejamento no sentido de contribuir para a identificação das 
necessidades de saúde de grupos distintos. A coleta de dados foi realizada pelos 
acadêmicos de Enfermagem do 1º período nos meses de abril e maio de 2018. Os 
acadêmicos fizeram visitas na microárea para conhecimento do território e 
atualização do mapa. Dados foram coletados através das fichas SSA2, B-HA, B-DIA, 
B-GES (SIAB2018). Cinco entrevistas foram realizadas com informantes-chave. 
Resultados: de acordo com o levantamento de dados, assim que o bairro começou 
a se formar, não havia infraestrutura básica, as ruas não era asfaltadas, a rede de 
esgoto era a céu aberto, a iluminação precária e o lixo produzido eram acumulado e 
encaminhado para o espaço de descarte. O índice de violência era pequeno e havia 
uma única escola no local. Com o passar dos anos, o bairro começou a se 
desenvolver; iniciou-se o asfaltamento das ruas, coleta seletiva de lixo, iluminação 
elétrica e a implementação da rede de esgoto. Trata-se de um bairro ainda 
dependente do centro da cidade, devido a poucas opções de supermercados. O 
bairro possui meio de transporte público. Conclusão: a experiência proporcionou 
aos estudantes conhecer o processo de Territorialização e o quanto essa ferramenta 
é relevante para a melhoria da Saúde Pública. 
 
Palavras-chave: Territorialização. Estimativa Rápida Participativa. Informantes-
chave. Relato de Experiência. 
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TRANSTORNO DE ESTRESSE PÓS-TRAUMÁTICO EM 
PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

 
Beatriz de Morais Caldeira¹; Matheus Filipe Oliveira Rocha1; Priscilla Moreira 

Gonçalves Fernandes2; Laura Renata Cesario Silva2; Rosimar Ferreira Duarães1; 
Fernanda Cardoso Rocha3; Henrique Andrade Barbosa4. 

 
 

1-Acadêmicos do Curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
2-Acadêmicas do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas - 

FUNORTE. 
3-Especialista em Saúde da Família pela FUNORTE. MBA em Gestão de Recursos 
Humanos e Especialista em Materiais e Métodos e Didática do Ensino Superior pela 

Universidade Estadual de Montes Claros – UNIMONTES.    
4-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 

 
 
Objetivo: investigar os principais sintomas associados ao Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático, as causas desse problema e suas consequências para os 
profissionais da área da saúde. Materiais e Método: trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, em que foram utilizados artigos científicos encontrados nas 
bases de dados do Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online, 
publicados no período entre 2014 e 2018. Resultados: o Transtorno de Estresse 
Pós-Traumático é caracterizado como um conjunto de reações emocionais e 
comportamentais que se encontram associadas à memória da experiência 
traumática com sofrimento psicológico e fisiológico, com comportamento de esquiva 
persistente, com sintomas de excitabilidade aumentada e prejuízo social e funcional. 
No que diz respeito aos fatores associados ao desenvolvimento dos sintomas 
citados, observam-se características sociodemográficas, ocorrendo principalmente 
em mulheres, funcionamento psicológico, morbidade psiquiátrica, além do tipo e da 
intensidade da exposição do indivíduo aos eventos traumáticos e como 
consequência ocorrem os eventos de absenteísmo e afastamento temporário do 
trabalho. Conclusão: o Transtorno de Estresse Pós-Traumático tem acometido cada 
vez mais pessoas devido ao estresse do cotidiano de trabalho e do aumento das 
responsabilidades sobre o profissional e isso tem refletido negativamente em todos 
os sentidos, por isso este estudo fez-se necessário para compreender as causas e 
efeitos desse problema de saúde cada vez mais recorrente.  
 
Palavras-chave: Estresse. Transtorno de Estresse Pós-Traumático. Saúde laboral. 
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TRATAMENTO DA OBESIDADE INFANTIL NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 
À SAÚDE: ESTUDO DE REVISÃO 

                                                      
Saulo Júnio Campos Mont’Alvão1; Maria Tereza Ferreira Menezes1. 

 
1-Estudantes de Medicina das Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 

Objetivos: o presente trabalho objetivou compreender, através de uma revisão 
literária, os principais aspectos do tratamento da obesidade infantil em crianças 
acolhidas pela Atenção Primária. Materiais e Métodos: foi realizado um 
levantamento bibliográfico do período de 2000 a 2018 nas bases de dados Scielo, 
LILACS e MEDLINE. Resultados: a obesidade é uma doença de etiologia 
multifatorial, sendo ideal para seu tratamento uma abordagem multidisciplinar, 
cabendo à Atenção Primária à Saúde a primeira abordagem ao paciente. As bases 
fundamentais para o tratamento da obesidade infantil são unânimes entre os 
especialistas e incluem reeducação alimentar, prática de exercícios físicos e apoio 
psicológico. Do ponto de vista nutricional, a reeducação alimentar não deve ser 
restritiva, pois é extremamente danosa para a criança, já que os níveis de vitaminas 
e micronutrientes ficam demasiadamente reduzidos, levando a prejuízos para seu 
crescimento e desenvolvimento. Devem-se evitar desmame precoce, grandes 
intervalos entre as refeições, ingestão de líquidos durante as refeições, consumo de 
refrigerantes e guloseimas. Em relação à prática de atividades físicas, recomenda-se 
a realização de exercícios aeróbios. Cabe ao psicólogo o papel de fortalecer e 
mobilizar o paciente para o tratamento que geralmente é lento e de longo prazo. Em 
relação ao uso de fármacos, não há recomendação para usá-los no manejo da 
obesidade infantil devido aos efeitos colaterais das drogas e ao risco de 
dependência química e/ou psicológica. Conclusão: compreende-se que a 
obesidade infantil é uma condição médica que pode permanecer na idade adulta, 
acarretando um aumento das taxas de morbimortalidade. Assim, a Atenção Primária 
à Saúde, através de sua abordagem multidisciplinar, pode fornecer subsídios ao 
tratamento da obesidade infantil, de modo a evitar comorbidades na vida adulta, 
além de melhorar a qualidade de vida de crianças com essa condição. 
 
Palavras-chave: Obesidade infantil. Tratamento da obesidade. Papeis da Atenção 
Primária à Saúde. 
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UMA ANÁLISE SOBRE A SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
Karyne Andrade Oliveira1; Larissa Natany Fernandes1; FIGUEIREDO Luiz Fernando 
Figueiredo1; Lucas Fernandes Silva Freitas1, Rammon Menezes Cardoso Bicalho1; 

Fabianna Catharina Figueiredo Coutinho2. 
 

1-Estudantes de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI.  
2-Professora do curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
 

Objetivo: descrever um experimento vivenciado em uma instituição pública de 
ensino com adolescentes e jovens a respeito de seus conhecimentos acerca dos 
dilemas que envolvem a sexualidade, essencialmente sobre a gravidez na 
adolescência que ocasiona problemas sociais e econômicos, aos métodos 
contraceptivos com ênfase na camisinha e prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis. Materiais e Métodos: relato de experiência, acerca da vivência de 
um minicurso sobre a descoberta da sexualidade na adolescência na cidade de 
Montes Claros- Minas Gerais. Resultados: as atividades sucederam no recinto de 
sala de aula no mês de setembro. Ao vivenciar o contato com os educandos nesse 
recinto, observou-se a excentricidade no comportamento destes, no entanto, assim 
que os propósitos do minicurso foram expostos e a dinâmica de quebra gelo foi 
aplicada, eles exprimiram entusiasmo pelas dinâmicas e interesse em conhecer mais 
a respeito do tema. A maior parte dos discentes verbalizaram diversos 
questionamentos, especialmente em relação à gravidez na adolescência, 
masturbação, homossexualidade, utilização do preservativo e da propagação da 
AIDS e as doenças sexualmente transmissíveis. Conclusão: nesse processo de 
acompanhamento dos alunos, percebeu-se que a escola e a família precisam 
auxiliar os adolescentes a edificar um olhar sem fábulas e preconceitos ao falar 
sobre o conteúdo. Uma convicção mantém-se, a de que, por intermédio desse 
trabalho, poderá no futuro gerar bons resultados. Logo, é indispensável a 
continuidade desse trabalho de conscientização dos jovens, pois, em inúmeras 
ocasiões, a escola não consegue abordar o assunto sexualidade de forma 
adequada. O que mais provocou satisfação neste planejamento foi ter colaborado 
para cientificar os adolescentes de algo tão relevante. 
 
Palavras-chave: Sexualidade na adolescência. Conhecimento dos adolescentes. 
Adolescentes grávidas. 
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VIVÊNCIA DE ACADÊMICOS NA LIGA DE LESÕES CUTÂNEAS E 
PROJETO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 
Talita Soares Rodrigues Viana1; Cláudia Danyella Alves Leão2; Henrique Andrade 

Barbosa3. 
 

1-Academica de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna-FASI. 
2-Professora Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
3-Professor Mestre do Curso de Enfermagem das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE.  

 
Objetivo: descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem na liga de lesões 
cutâneas, durante a iniciação científica.  Materiais e Métodos: trata-se de um 
estudo de caráter descritivo, do tipo relato de experiência desenvolvido durante as 
atividades da iniciação científica em parceria com a Liga Acadêmica Norte-Mineira 
de Lesões Cutâneas - Lanmilec, nos meses de outubro de 2017 a setembro de 
2018. Resultados: A Lanmilec foi fundada em 2016 pela Universidade Estadual de 
Montes Claros em parceria com a Faculdade de Saúde Ibituruna. Em 2017, foi 
realizada a submissão de um projeto ao edital de iniciação científica (PROIC/ 
Universal), da FASI, com o objetivo de promover a pesquisa e a extensão de 
acadêmicos e docentes. Após a aprovação do projeto, iniciaram a realização de 
diversas atividades com a Lanmilec: reuniões mensais com o desígnio de agregar 
conhecimento e experiências para melhoria das ações desenvolvidas, seminário 
sobre leishmaniose com o objetivo de futuramente capacitar profissionais de outros 
municípios sobre a temática, para os quais a liga foi convidada e os participantes 
tiveram a oportunidade de assumir cargos de diretoria na Liga. Em relação às 
atividades de pesquisa, já foi submetido trabalho em evento nacional e está em fase 
de andamento a escrita de um artigo do tipo estudo de caso, sobre Pênfigo Vulgar. 
Este já foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa. Conclusão: a participação 
de acadêmicos de enfermagem em ligas acadêmicas e projetos de iniciação 
científica é de suma importância, pois agrega cada vez mais conhecimentos, uma 
vez que permite aperfeiçoar a prática e despertar a vocação científica. Essas 
atividades têm como missão desenvolver, integradamente, ensino, pesquisa e 
extensão para o bem da comunidade, com ampliação da prática profissional.  
 
Palavras-chave: Ferimentos e Lesões. Enfermagem. Ensino de Enfermagem. 
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FORÇA, FLEXIBILIDADE E LOMBALGIA: UMA ANÁLISE EM 
POLICIAIS MILITARES DA CIDADE DE MONTES CLAROS/MG 

 
Kelly Bomfim Fernandes1; Elaine Rodrigues Félix2; Filipe Thiago dos Santos2. 

 
1-Professora do curso de Educação Física das Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
2-Graduados em Educação Física pelas Faculdades Unidas do Norte de Minas – 

FUNORTE. 
 

Objetivo: verificar a relação das aptidões físicas força e flexibilidade com a 
lombalgia em policiais militares. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo 
quantitativo, descritivo e de caráter transversal. A amostra foi composta por 100 
policiais do sexo masculino, de faixa etária entre 20 e 60 anos. Na primeira fase, os 
participantes foram submetidos ao preenchimento de um questionário que abordava 
questões relativas à anamnese. A representação da dor lombar foi definida através 
da Escala Visual Numérica. Na segunda fase, foram selecionados 18 policiais 
divididos em dois grupos: Grupo A formado por dez policiais que sentiam dor lombar; 
e Grupo B formado por oito policiais que não sentiam dor lombar. Todos foram 
submetidos a testes protocolados de força abdominal, flexibilidade lombo-pélvico e 
força isométrica de paravertebrais. O estudo foi submetido ao Comitê de Ética e 
obteve parecer favorável consubstanciado de número 1.462.318. Resultados: o 
grupo com dor lombar apresentou os seguintes valores médios: idade de 30 anos, 
peso corporal de 80,34 kg, estatura de 1,76 m, índice de massa corporal (IMC) de 
25,69 Kg/m², circunferência da cintura 82,85 cm, circunferência do quadril de 97,35 
cm, Relação Cintura/Quadril (RCQ) de 0,85, 43 abdominais por minuto, flexibilidade 
de 27 cm e força de resistência dos paravertebrais de 114 seg. Já o grupo sem dor 
lombar apresentou os seguintes valores médios: idade de 32 anos, peso corporal de 
79,84 kg, estatura de 1,77 m, IMC de 25,22K/m², circunferência da cintura de 83,08 
cm, circunferência do quadril de 97,77 cm, RCQ de 0,85, 42 abdominais por minuto, 
flexibilidade de 28 cm e força de resistência dos paravertebrais de 112 seg. 
Conclusão: não foi encontrada nenhuma relação significativa entre as aptidões 
força e flexibilidade com a lombalgia na amostra específica. Percebeu-se que 
algumas variáveis foram desconsideradas, deixando em aberto o surgimento de 
novos estudos. 
 
Palavras-chave: Força Muscular. Maleabilidade. Dor Lombar. 
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O PAPEL DO ENFERMEIRO NO CENTRO CIRÚRGICO 
 

Émile Lilian Pereira de Oliveira1; Patrícia Costa Gomes1; Lunny Anelita Pereira 
Souza1; Flávia Mayra dos Santos1; Patrícia Soares dos Santos Braga1; Jannayne 

Lucia Câmara Dias2; Janine Teixeira Garcia Pinheiro2. 
 

1-Acadêmicas do curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

2-Professoras do curso de Graduação de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – 
FASI. Faculdades Unidas do Norte de Minas – FUNORTE. 

 
Objetivo: identificar o papel do profissional enfermeiro no centro cirúrgico de uma 
unidade hospitalar.  Materiais e Métodos: trata-se de uma revisão integrativa 
realizada através da busca de artigos, acessando-se a bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS).  Foram utilizados os descritores: Centro cirúrgico, 
Papel do Profissional de Enfermagem e Cuidados de enfermagem. Os critérios 
utilizados foram artigos completos e publicados entre 2011 e 2018. Foram 
encontrados 32 artigos, os quais foram submetidos à análise do título e resumo, 
sendo escolhidos 11 artigos. Em seguida foi realizada leitura integral dos mesmos e 
selecionados 3 artigos por melhor responderem à problemática da pesquisa. 
Resultados: os estudos mostram que o enfermeiro é um integrante importante da 
equipe multidisciplinar que atua no Centro Cirúrgico e que desenvolve ações que 
são imprescindíveis para que a realização dos procedimentos anestésico-cirúrgicos, 
diagnósticos e terapêuticos seja desempenhada com sucesso. Seu papel gerencial 
está em coordenar o ambiente, prevendo, provendo e controlando os materiais 
necessários para a realização dos procedimentos previstos, avaliar e treinar sua 
equipe.  Nas ações assistências, o enfermeiro realiza histórico do paciente, 
diagnóstico de enfermagem, desenvolve e implementa  plano de cuidados de 
enfermagem e avalia os resultados alcançados pela assistência ao paciente 
cirúrgico, favorecendo cuidados de forma individualizada e integral, sempre 
buscando o melhor atendimento ao paciente cirúrgico. Conclusão: o estudo permitiu 
identificar que o Centro Cirúrgico é um setor complexo, que exige do profissional 
enfermeiro habilidades e tomadas de decisões efetiva e eficazes para realizar a 
assistência de forma segura e de qualidade, buscando continuamente medidas 
voltadas para o controle da gestão e assistência do bloco, a fim de aprimorar os 
serviços.  

 
Palavras-chave: Centro cirúrgico. Papel do profissional de Enfermagem e Cuidados 
de enfermagem. 
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A UTILIZAÇÃO DO MAPA DE RISCO EM UMA UBS: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA 
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1-Estudantes de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 
2-Professora do curso de Enfermagem da Faculdade de Saúde Ibituruna – FASI. 

 
Objetivo: elaborar o mapa de risco e priorizar um dos riscos ocupacionais 
encontrados para a realização de intervenção, para minimizar o risco escolhido. 
Materiais e Métodos: trata-se de um relato de experiência, realizado em uma 
Estratégia Saúde da Família localizada no bairro Nossa Senhora das Graças em 
Montes Claros, Minas Gerais. Este estudo foi realizado entre os meses de março e 
abril do ano de 2017. Resultados: a partir do levantamento de dados, foram 
investigados os riscos ocupacionais, elaborado mapa de risco da unidade e 
priorizado o risco físico “Exposição à radiação solar”, o qual os agentes comunitários 
de saúde estão expostos. Foi realizada uma Educação em Saúde para os 
funcionários, orientando-os sobre medidas de prevenção e promoção a saúde em 
relação aos efeitos cutâneos causados pela exposição solar. Conclusão: a partir do 
conhecimento dos riscos existentes no local de trabalho e suas consequências para 
a saúde, a capacitação e o treinamento se tornam importantes instrumentos na 
organização e prevenção dos riscos ocupacionais, portanto, faz-se necessário o 
correto levantamento dos riscos existentes para a elaboração do mapa de risco. A 
fixação do mesmo em local de fácil visualização possibilita uma melhor análise dos 
riscos existentes, essa ferramenta facilita a criação de medidas de controle e 
minimização dos riscos. 
 
Palavras-chave: Experiência. Enfermagem. Estratégia Saúde da Família. Mapa de 
Risco. 
 


